
peitas: Balia ie Oliveira, laiáa do ftadio, a Leogora Amar, Rainha do Ornará
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8H -K-^J-fl _BjM§JM QUALIFICA O JUIZ GERALDOIRINÊO JOFFH.Y A INTERVENÇÃO PÒTJTIar$W nmmcLk posse da chapa independente no l^^mt>\^^"" caso só foi avocado ao Tribunal de Recursos no dia 27 e portanto no dia U estava em vigor o

\ ; mandado de segurança
& propósito daegrovee ©ec**

fdneiaa que se verificaram na
tinto de sexta-feira ultima na
lede de Sindicato da Carrís,

ido por determinaçlo Judl-desrespeitada pai» ICtnls-
do Trabalho • polida, de*
ter sido empossada a di-
i legalmente eleita, & no*

reportagem procurou ontem
Juf- da 2a. Vara da Pasenda

fuMlca, com o objetivo de ©b-
ier desse magistrado matoroa
esclarecimentos.
Atendendo & nossa sotitaç-o, o

ruis Geraldo Irln*o Jofftty de-
ilarou de inicio, que houvera do
íato violência e arbítrio por par-i« das autoridades do poder po-íllco que impediram o cumpri-

HJESPilIAB
POIS CRUZADORES

mento do seu despacho exarado
no Mandado de Segurança impe-trado por Ellzeu Alves de OU-velra e seus companheiro* da
Chapa Independente, e daa de-
terminações que baixara paraassegurar a posse dos vitoriosos
e o imediato wr-wJnta d» seus
mandatos.

0ARAC?TER1ZAÇ_X) £
VIOLBNCU

Declarou em seguida o ma-
glstrado, que naquela tarde, cer-ca daa 17 horas, «ra informado
em seu gabinete na 2a. Vara,
per telefone, momentos antesde encerrar o expediente, quechegara ao Sindicato um avisotelefônico de que a posse deve-ria ser sustada em virtude deter sido o processo avocado pe-lo Tribunal de Recursos. Emresposta, observara que nada ha-vendo em caráter oficial, de ves
que nenhuma comunicação lhechegara ás mios, a posse deve-ria ser dada ao Sr. Ellzeu Alveso demais componentes da chapa

tirara para a sua residência, em plenamente. A* provas Jan-li_M«nf_ rf_M_____i maI_ •___*— LI ___ « _._T___.-._ __¦_ ¦____.__ . *

Cknsados e suarento», of eraques americanos posam, anos tf
¦:¦«¦•&* *' (Noticiário m V pág)

Somente ontem, pela manhft, re-
cebera o oficio do T.F.R. co-
munlcando a avocacâo do pro-cesso e a sustaçao das medidas
que determinara. O oficio vinhadatado de 26 e o seu despacho
lavou a data de ontem, 27, mo-
mento em que a questio asau-
mia caráter oficial e, portanto,o que houvera sido feito na ves-
pera poderia ser desfeito.¦— A bem da verdade, — de-clarou, — e para que a opini&o
publica fique devidamente in-formada dos fatos como são narealidade, posso afirmar que ri-
gorosamente, tecnicamente, hou-ve precipitação, violência e ar-bitrio.
OS DIREITOS DA CHAPA IN-

DEPENDENTE SAO IN-CONTESTÁVEIS
, Referindo-se finalmente aoMandado de Segurança que con-cedera liminarmente foram asseguintes as suas declarações:— O pedido do Sr. Elizeu AI-ves e demais componentes da

toda» são Incontestáveis e con-cludentes e oa fundamentos
apresentados pelo advogado dosImpetrantes, Dr. Osmundo Bes-sa, são perfeitos e brilhantes.
O que deferi é justo, legal e de-mocráUco. Não fundamentei omeu despecho porque nesses ca-

(Conclui na 4* pag.)

Rio de Janeiro, Do-aingo> 28 de Janeiro de Vwmm
Diretor? Pedro Motta Lima — Ano IV^N0

NA DEPOSIÇÃO DO GOVERNADOR DO PARA

SOLDADOS*

Constava da sessão de ou*
Mm, da Câmara, mensagem
lo Executivo pedindo apeo-
Brácão do crédito de Cr$ «« i
195.624.000,00 destinados ao
pagamento dos dois cruzado»
fies velhos recentemente im*
fingidos pelos americanos ao
governo.

Toda a sessão vesperüuo,
¦assim como uma outra que
pe verificou à noite, foi dedl-
Sada a discussões acadêmicas
em torno da convocação c<-
Sraordinaria do Congresso,
para além de 31 do corrente,
j&armo do mandato dos atuais
Reputados, de acordo com a
pnsUtuição.

KE^KSi^ soldo ha três meses, ac

'^ 1 i

OS
HllMiH COM I massa nü
Protestando contra os crimes e negociatas do governo; o povo na rua £<j-
tfík ?f*p^aaia 7 °*sMados * For*» *¦"•» <*"»3° «c~Wsoldo ha três meses, aderiram ao movimento — Interveio o Exército *

BELÉM, 27 (l.P.) ~- A popu
loção de Belém, revoltada
com as violências o as nego-
datas do governo, saiu ás
ruas o após violentos cho-
quês eom a policia civil de-
pos o governador e prendeu

as autoridades que não adfef
riram ao movimento».
O QUE FEZ L

ENTORNAR O CALDO
Há seis meses o govenS-^

dor Moura Carvalho, da car
(Conclusão da pág. l> ;'

nu/

SINDICATO DOS ENGENHEIROS
Concorrerá a chapa encabeçada pelo dr» Euzebfcy

Naylor apezar das manobras dos pelêgos i
As eleições no Sindicato dos

Engenheiros serão realizadas
amanhã, estando registrada
uma única chapa, cujos compo-
centes se submeteram aos ates-
tado de ideologia. A outra cha-
pa que concorrerá ao pleito, en-cabeçada pelo dr. Euzébio Nay-
Ior, não foi registrada por se

¥AR6AS£ CAFÉ DJPLO MADOSm Meio a Grande Confusão
Js qneremistas e os curiosos invadtmin o Tríbnnaí Eleitoral - P«r dttas

gnarda-costas w. Incidente com o ministro Ribeiro da Costa
Texto na quarta página f

negar a atender às instruções;
inconstitucionais do Ministério
dc Trabalho, apesar do atual
Presidente do Sindicato, Luif
Onofre Pinheiro haver decU.ra*
dc que não seria exigido aef
candidatos a apresentação wiicgal atestado. t

(Conclui na 4." pág.)a «**_* -«to*, ~,o m*™*. _ rr^:^T£%xxxxzzzíz%m
, 

"?"" oowím w ír»^ft«*w« da Canis, impedindo num golpe de forca a •*$* da diretorialegalmente eleita para a dtregda de seu Sindicato, está levantando no,seio da corporação um*verdadeira onda de revolta e indignação. No clichê acima aparecem trabalhadores da Carrís, çmtestweram ontem, em nossa redação, acompanhando o woeomeiro Geraldo Soares, eleito «fC*opo Independente. Vieram lavrar o seu protesto contra o esbulho de seus direitos e as vio*lendas policiais na sede do Sindicato, e reafirmar a disposição em que se encontrem de empossa*oa companheiros que elegeram, eom ou contra a vontade da Light e do Ministério do Trabalho.Essa comissão, que tem corrido redações de diversos jornais, protesto também, contra a comtina de silencio que a imprensa sadia desceu sobre fatos «ue são do domínio publico. tA Lightest* com tudo nas mãos, — declarou o lider Geraldo Soares, — mas o que não pôde é pisar emcima do direito de mais de X.OOO trabalhadores, associados do Sindicato, que votaram na nos*— Chapa, e nem nos impedir âe lutar.* —

__BHBfl_t_Sfr**X*J&'Ww***»R?_^I _B_MM—fti^^K WIFi^^B BBrjB| M^mtm^l^-^^vr^fi^^ái^^^-r^n^ViSTR*'-*!?—i

fey.j^J^^/*^^ «Wm no Sindicato dos

-iÊ%^m$mm::^
jmdaP$W6à, #w> aé fècumrmà ^'.'fittmoM' ** Mok&i
íhS^S S£*&'&'!Étâ*Ç' m %$MW& ^wromos osfero trabalhos ü hwto* vpjsath etroaü* m cMWocíodcs, wndo
mrum eafott» to m wíaâ_ & foto cwW /te» «mr- /te-.92ÊM' W ,WMír' ^tW^M m Sííí *> S^feaía.f

APOIO DOS INTEGRALISTAS
AO GOVERNO OE GETÜLIO
?j_^: 

df ^í^ íarfda ?lm *"**** ***** tí»Iís^ ^m ào povo no aeroporto, confabuía comg«-e«L fasosta», «»•« d. tab-8- e lacaios do impM-lhmii amettamoTpor fto reato TZvelhas ligações com os criminosos de guerra chefiados por Plínio Salgados - Antes das dtíçôcaera uma coisai depois das «lições é outra muito diferenteUtO-i Bm OÉU diactirao. C»_íli„ i -._ »»_j_ ._...._'_.. ¦.0 Tribuna! Superior..Eleito-
ral; em sessão solene, sob- a
presidência do ministro Rlbei-
ro da Costa, entregou ontem aos
ao. Gotuüo Vargas è Café Fiiho
os diplomas de presidente e ti-

« —j dt> RepebUca, O
*t» fü-Uo_<«e ao ,gnoln*to ia
preaíéMtci» do TSB, com a pre-twnç* apenas dos Juitea, dós
dlptoHSftdo% losnalistas ç ff&te-
gráfos, hão podendo o fiovej âS"slstlt ft Cetimoriia,

Os srs. Ribeiro de Costa, Ge»
túlio Vargas e Caíé'Filho pro»

V„SL T.i.«íW,,nK>' ^S0 M i*"* -- Propiciaram uma
yi^^N^"^P°^Uld<>„_d»verdBd<íiira wvolução pacífica«Jubile cívico» ao ser investido ha. vida política do paiSTAs-do cargo de presidente de Re-
pdWea. Afirmo, que o ato st-

• «rttortn;**-
- _. .popular»eque._,_.
ia a mesma desfacatei de «em-
pre, paru quem instawtou no
paio o regime nwoisw e Mtt-
pòpulM? dr 10 (fe noYem*!?©,
O «nílfOtüCIOÍÍARIOa

VARGAS

«*m, Vargas pretendia apre-
M»tir*m como «retc4ucift_i*

B Vf***9 O ©OVO MN VMMQ q«eele sobe ao poder com o apoio¦¦t .;* solidariedade d» mám
Qèik Monteiro • (to todee os
grupe* poIRÍee» dae desses do-
miftaiitos «-.inclusive os nari-
Integralistas do Plínio Salga»
do »• be_a eomí«3í dô,9 -feúbarôes
j«. .»«.,.. i 'j» ^ _ ^ snirna inteira connanca ntído mundo dos hágoclos _ oa, aprimoramento doa nossos ccs.

representados no seu miniutétfc
principalmente pelo industrirf
Ricardo Jaffet

Depoia de elogios â Suãttw
laeitoral, essa Justiça de eUo«

meies w*otar a partkijpeclo
008- candidatos populares no
eleito de 3 de eutubre, chegan^
«»« âie « impedi-la, comsj
aconteceu em S. Paulo com ofi
OB-didatos de Prestes «-» Varn
fios declarou? «Quero exprimi»,
minha inteiro confiança»w„v raigug ç ,ví»iu -Miuy pro» ;' ' Tnunciaram discursogj^elYoa ao «©..voto aecreto V K institui u,,,,^^ ,w,, 1W™, ,-v^a_JBí-ÊitoeiikK.> ^^sÜSq «ia Justiça Éeitoál'--..fel_ÍH^sia da claas, o^rá.vi_,I-^—,j£BaahA -^ _âX. á_7
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PLANO DE EMULAÇÃO DO MOVIMENTO DE AJUDA Â IMPRENSA POPULAR (Maip)DO DISTRITO FEDERAL
Da Comissão de Sondaiie-

flade aos universitários Me-
yer Caminietsky e Hélio Blo-
rh, pedem-nos a oublicação
do seguinte:

«A Comissão de Solidarie-
dade aos jovens Meyer
Caminietsky e Hélio Blo
ch, apela para os amigos e
conhecidos desses dois aca-
nêmicos bem como para os

, estudantes em geral, a Um
; áe que não deixem de com-

parecer terça-feira próxima,
àia 30, às 13 horas, ao Supre-
mo Tribunal Federal, quando
será julgado o «habeas-cor-

.pus» impetrado em favor de
ambos.

Si for concedido o «habeas-
íOrpus», estará eliminada a
injusta ordem de prisão pre-
ventiva que pesa sobre os
dois estudantes e permitirá
que os mesmos cumpram suas
obrigações estudantis, inclu-
-iive realizando as provas a.
que faltaram, em segunda
chamada.

A Comissão de Solidarie-
dade comunica também que

• tem recebido vários ofícios e
tiotas de entidade acadêmi-
país, formulando bom êxito
nesta campanha em favor
dos dois injustiçados».

0 Exemplo
De Hoje

ítòtevé em nossa redação
•ma comissão de trabalhado-
?s da Ilha do Viana. Depois
£ depositar a importância
e 133 cruzeiros em nossa
'ma Coletora da rua Gusta-
«o Lacj,i'da, líl-sobrado, um
le seus componentes afir-
r.ou:

— E' necessário que todos
js trabalhadores façam co-
.nissões de ajuda ao . nosso
.ornai. E' preciso a gente fa-
oer força para manter cir-
onlando a imprensa que luta
pela paz e pelos nossos di-
-eit os.

A Comissão encarregada da
Campanha de Ajuda a IM-
PRENSA POPULAR no Distrí-
te Federal acaba de lançar o
plano de emulação, para a co-
berturá de soiscentos ' mil
cruzeiros, em três meses, isto
é, de 15 de janeiro corrente
^tê o dia 15 de abril vindouro.

E' o seguinte o plano:
Quota — 600.000 cruzei-

ros. Duração — três meses, di-
vididos em três períodos de
um mês cada, para efeito de
apuração e controle.

1.» período - de 15-1 a 15-2-51
2.' período - de 16-2 a 15-3-51
3.» período - de 16-3 a 15-4-51
Concorrerão a prêmios Co-

missões de bairros ou de empre-
sas e, individualmente, quais-
quer ajudistas. .
PRÊMIOS DAS COMISSÕES

Serão premiadas as Comis-
soes que contribuírem com a
maior importância dentro de
cada período.

Prêmios do l.ç período —
(apuração a 15-2-51)

1.» lugar — Diploma em pa-
pel pergaminho e ura estojo.
Parker. -

2." lugar — Uina flâmula dó

lidos para
A Rainha

A partir de amanhã, se-
gunda-feira, teremos, à rua
Gustavo Lacerda, 19-sobrado
é à rua do Lavradio, 87, vo-
tos à disposição da Rainha
da Imprensa Popular e de
s>?us cabos eleitorais.

HOJE, A FESTA {
DA «MASCOTE»
Hoje, a mascote das can-

didatas a Rainha da Im- ,
prensa Popular, Cidinha, S

( d.-irá uma festa, à rua 5
£Teixeira Ribeiro, 431 Bon-Í

í Ij sucesso. Condução — Oni-í
í bus 38, 91, 98 e 99. {

MAIP, de seda bordada e uma
caneta Parker.

Prêmios para o 2.» período,
(apuração a 15-3-51)

1.' lugar — Diploma em pa-
pel pergaminho e um estojo
Scheaffer.

2.» lugar — Uma flâmula do
MAIP bordada a ouro e um re-
lógio suisso folheado a ouro.

Prêmios para o 8.* períodoApuração 15-4-51.
1.» lugar — Diploma de pa-

pel pergaminho e um relógio
suisso folheado ri ouro.

2.f lugar — Uma flâmula do
MAIP bordada a ouro e um re-
lgio suisso de aço cromado»
APURAÇÃO FINAL

Para a Comissão que atiri-
gir a maior soma no fim da
Campanha (quota mínima ..
20.000 cruzeiros)

1.» lugar — Diploma em mol-
dura artística e um corte de
tropical inglês.

2.» lugar — Diploma em mol-
dura simples e um corte de li-
nho belga.
PRÊMIOS INDIVIDUAIS

Como na emulação para as
Comissões serão premiados os
ajudistas que contribuírem
com a maior importância den-
tro de cada período.

1.» período:-1.» lugar — um
estojo Parker; 2.» lugar —
uma caneta Parker.

2.' período: 1.' lugar — uma
corrente para porta chaves fo-
lheada n ouro ; 2.* lugar —
idem, cromada.

3.* período: 1.» lugar —
uma camisa sporte dé tecido
Nylon; 2.' lugar — idem de
seda.

FINAL
Para o ajudista que atingir a

maior contribuição no fim da
campanha (quota mínima de
20 mil cruzeiros).

1.» lugar — uma máquina de
costura; 2.» iugar — um rádio
de ondas longas e curtas; 8.*
lugar — um lubrificador elétri-
co; 4.» lugar — um corte dé

tropical; 5.» lugar «— um eoy&
de 

"llnho; 
6.» lugar — um jÔg«j

&» «crocodilo» — carteira $í_^
notas e porta-niqueis. '...,

Haverá outros prêmios um
serão diatribuidofl a ajudiotaij
que se tenham destacado «ssipi
outras tarefas, a juízo da ©$>>

I

missão Central. rf.1, r„. ,,.¦___,,,¦ 
...t.„.  .". J;
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JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
I.° - S. 1 - Tel. 43-0092
J}i «fWUWWWWW AVWAT

átmZlZf^' 7 J ^ lk>h0ra8' a Ea*°*iÇào de Arte patrocinada pela Comissão de Ajute
JZ? :* 

P!5naaZ' e «5a Cmt0u Com ffranãe ntímero ** "Mentes. A mostra- de arte^mProsseguirá até o da SI do corrente, conta com trabalhos de Portinarí, Di CavalcantC&rZSuma e mmfoa outros artistas. Na gravura um aspecto da ianuguração uarms^

.W.V/^IVW,«J\M.WAW«.

M RH st n

i4U8:VJIIilc

IIII PwHSi
Rc ,00 mais üuas re«ò-

pOPÍr.r; iis nossas perguntou
constantes de matéria publi-
cacla com. o titulo acima. ¦

São cias: :
Cosa Menezes: 1) «Masco-

.é»; 21 ?-¦'¦¦'{": . 'M i

4) Iracema; 5.) trinta e oito.
Luiz Moraes: 1) ivote;

igueff: 3) Iracema; 4)
¦<õma; 5) vinie e cinco.

itlliil
Mateus Vidnl da Silva, sa-

pateiro —- depositou 30 cru-
"oiros em nossa Urna Coleto-
ra.

— Um funcionário da Casa
Castro Alves — depositou 40
cruzeiros c fez entrega de 13
lápis.

•— Durval Rodrigues Wau-
r!('r>;y — entregou 40 cruzei-
res para a Comissão de Splí-
Variedade.

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR £ O NÚMERO
DE ; BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

asta Denta!

ti" 0 Baile dos Mascarados
Os «brotinhos» de NOVOS RUMOS CStão deses- fantasia naturalmente porqií»
perados pr causa da derrota frente aos balzaco- SSS°aDS!Kd-ofl)1, Provide.ncif
reanos da IMPRENSA POPULAR - Mandai ¦-«.tiSK * Ura P'°"*

i uma carta cheia de «farofa» e uns «anexo»
—---- de fevereiro, moçada!

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AM/GO' BRASILEIRO

A USAR A

íPíKÍS Ppffliai

«Tomando conhecimento do
desafio noticiado nesse ma tu-
tino, deliberamos aceitá-lo ime-
diatamente, enquanto o arre-
pèndimento não vem da partede vocês.

Para melhor abrilhantar esse
«baile» à fantasia, (eles dizem

TR.Í.S VEZES BÕA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

™llaa>**'**W*X*MB<8S*l£^^

ira

I Televisão

>j illltpr üoiís !íi ílpnfarfiin
|i||||ul biiltl UUu •übiflOllülu

Amplo salão áo prátleM

INSTITUTO RADIO
riCNICO MONITOR S'A

Filial
jjí" At. Marechal Floriahd. 9

eobreloja

Dentaduras cqm estética e masüj,'a.«ão perfeitas 
"e 

ex-celeiite aderência, ao alcance d&s bolsas mais modestas,
jontes moveis (Roach) americanas em «Platinium, Royaloy etc. Agora a .preços populares. As pontes móveis sãoas umeas que permitem perfeita higienização da boca. Nãoarranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orca-mento para ponte móvel (Roach). A Clínica DentáriaAmericana éa^única no Brasil que mantém laboratório-SLfi.JS^8^]!^0 e ?!?fio«l especializo |
em apenas I visitai. Dentadura*;completas em aiõraa.consertos em 30 minutos. Pagamentos em prestações semeausar atraso no andamento do serviço.
f»í Sfe 

D€"tíri81Dr- N. Isidoro, Roa S. Cristóvão 27®
Áu wfoL"1 

frf?tc 8 est*ÇSo Fco. Sá - l^ua Elpidio3ob Morte 285 em frente a estação Lauro Mull*r, Pça. da
rs——r—r-- fiandeira i. —. ;

, na Gávea, ostf
ou? • alu&aremos um campo pr&

, ,. ..., „ "" í"mo ao local, para o nosso «tís; nao mete medo a nmgucm — Veremos no dia 25 w-prosa».
----- de fevereiro, mnrarlaf °. anexo da carta ainda èmais cliejo de máscara. E, nunatom de quem já se considera

vitoriosa, a turma simpática dosbrotinhos nos ameaça com lseguinte constituição: Luci-^
Vivinho, Alberto, Edison, Be*
zerrinha, Cláudio, Rawlinsor^
Contente, Murilo, Metalúrgica
André; Cláudio, Petrilo.

Ora, evidentemente tal turmanão nos mete mêclo. Para qu@os 'brotinhos tremam de susto,;basta que leiam a seguinte cons=:
tituição dos balzácoreanos, pa=«ra o dia 25: Guerra; Azedo 6
Vespa; Moacir, Sqüeff e Antu«

que as oftduas em qué se imprime a imprensa Po- 
'nes; Jíírnáls, Lontra, Ayiton,

pular iá foram depreciadas duas xnes9 Humberto e*Castro.. E ainda
,;. que uma dos ve.es foi em «ovembro de 1947, oca-1 ff Ser^oISSo, enluSsíuo em que os vândalos da polícia, por ordem do outros!-

governo Dutra, destruíram quase todas as nossas
linotipos e danificaram seriamente a rotativa?

. que a segunda vez foi em janeiro de lí)48, quandovinte e três dos nossos companheiros foram covar-
demento espancados, presos e condenados?

. que é dever de todo o patriota e democrata ajudar
a manter um jornal como o nosso, inteiramente
dedicado á causa da pas e da luta pelos direitos e
liberdades do nosso povo?

Desesperados com a derrota
fragorosa que sofreram domin-
go último, na Praia de São
Conrado, fronte á valorosa tur-
ma dos balzácoreanos da IM-
PRENSA POPULAR, os broti-
nhos de «Novos Rumos-» nos es-
creveram a seguinte carta:

PI $J

Aguardemos o 25 de fevereiro
morada!

I
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Faculdade de Direito de Rio

de Janeiro — A «Resistência
44^ver8tterJa>. Uma ^aá aor-«

rentes da política estudantil
dentro daquela Faculdade,
acaba de dar a publico um
manifesto* contra a exorbitan-
te taxa de calouros estipulada

1 do Centro Acdêmico Luís Car-
Penter. Nesse manifesto a«Resistência ifaiw^fl-fc'"
wrbera energicamente esse
absurdo ato que vem, justa-mente, dificultar ainda mais
a todos quantos procuram in-
pressar na referida Faculda-
cie-. PpoeJama, ,om «ama, a|:

NAO PAGUE LUXO
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Fatos

sf*\ EPOtS de «Horizon-
/ ) te* de Porto Al*-
^-^ gre, uma nova re-
vista literária de vanguar-
da vai aparecer em Forta-
Icza. Chamà-se «Itinerá.-
rio» e tem, na direção, o
poeta Aluisio Medeiros.
Também em Recife anun-
cia-se o próximo apareci-
mento de uma publicação
literária progressista. Em
Belo Horizonte ha planos
nesse sentido. E a equipe
de «Para Todos», do Rio,
está trabalhando 'ativa-
mente para assegurar a
saída regular e a maior
difusão desse órgão- Se
eulturá,

- * * * r .7;..
ü* editora.Brasiliensè pts-

Micou um novo romance
de Paulo Dantas, «Cidade
Enferma*, que trata da

f vida dos tuberculosos çtn
Campos do Jordão,

m * * *
'A literatura de decaãen*

«to continua grassando no
zmunão ocidental* sob as
bênçãos oficiais. O Prêmio

üoncourt de 1950 foi dado
m romance €f>es Jeux San-
vages*, de Paul Colin,
«longa história impregna-
ãa ãe sadismo e de uma
crueldade erótica*, dia um
comentarista. O autor de-

claras: «Meu livro poderia
passar-se ha SOO anos
atrás. Os problemas so-
ciais não me preocupam*.
O prêmio Renautfot foi
dado a Pierre Molaine, por
«w livro onde os persona-
gens «so debatem entre
acessos de loucura, vagos
períodos ãe lucidez e no-
vas alucinações*. E' só o
que proãrns a burguesa no
-"M ocaso.

,| mudança de governo tem sido causa das*7^f mais grotescas confusões de espírito** T entre os intelectuais bem-pensantes.
As idéias políticas dessa casta são poucas e
rudimentares. 4^:ima de tudo, naturalmente,
combatem o comunismo: por isso mesmo é quo
têm direito ao título de bem-pensantes. Como
atestado de ideologia exibem o manifesto em
que se desligaram da AE3E, selando uma
vitória do tipo Mac Arthur na Coréia. Lêem
os artigos de Koestler, distribuídos agora peloUSIS, a divisão de imprensa da embaixada
americana. E saem armados para a grande ba-
talha literária e estética quo é a conquista do
palacete próprio, da viagem ao estrangeiro ou
da letra O da Prefeitura.

tar por cá uma das bombas novas, a de hidro-
gênio, que é mais expedita, e limpe isso tudo
de uma vez. A teria que fica é boa, e pode re-
começar sozinha».

Assim escreve a autora de «O Quinze», hoje
.• cronista mais insuportavelmente alambicada,
amaneirada c pretensiosa que se possa imagi-
nar. Fica mais fácil entender aonde ela querchegar, se nos lembramos que duas semanas
antes saiu da mesma pena um artigo de elogio
ao sr. Raul Fernandes, onde era reclamada a
participação do Brasil na guerra dos america-
nos.

Na verdade a sra. Raquel de Queiroz nãovai faze- nenhum noema em duzentos cantos àespera guerra. Outrr.s tarefas mais con-

SáiÉria mm rostn
3»

OS INDÓCEIS
MOACIR WERNECK DE CASTRO

Essa gente se deu admiravelmente com ogoverno de Dutra. No íntimo consideravam ogeneral um paspalhão; mas só o diziam àsesposas. O acordo inter-partidario criava umcluma propicio para os brilharecos da inteli-gencia «pura», com padrões b*!t;;nicos de opo-siçao. Tudo muito elegante, muito imperial.Que importava, no fundo do quadro, a manchade sangue das vítimas da ditadura? Era san-gue de comunistas.
A eleição de Vargas veio- de certo modo,embora não tanto como parecia, quebrar a lim-

pidez dos esquemas. Os nossos bem-pensantesficaram meio atarantados. È assim permane-ceram até agora, divididos entre o amúo e aindocilidi.de a indecisão e a louca vontade deaderir imediatamente. Um dos seus luminares
que milita na política, o sr. José Américo, jáalmoçou com Getulio: é um estado de espírito,ou uma cabeça de ponte para a manada intei-ra. o que lhes parecia a principio uma tre-menda subversão resulta afjnal um amável re-vezamento, em. que o próprio Dutra, com o seusorriso de mascara do Carnaval de Nice, e orarsante Góis, com a sua carantonha inerra-
In oo"? 

apa/f P^mente a má impressãodo 29 de outubro. Sim, as bases da ordem vi-
gente permanecem intactas.

Mas é preciso culpar alguém. E quem hade ter a culpa? Ê o povo. É «a multidão mal-trapilha que arregala os olhos e aplaude quan-to lhe mandam», como escreve a sra. Raquelde Queiroz. Esta senhora é a representante-típica do estado de espírito de amúo. e nessesentido o seu artigo d. domingo passado no«Diário de Noticias», cm que ela parece pro-meter um certo período de silencio, vale comotestemunho de todo um grupo.
Vejamos. «O papel é começar um ensaio

sobre Proust. (escreve ela, sem originalidade,
porque os ensaios sobre Proust se fazem* às
centenas nos meios bem-pensantes, e com um
deles o sr. Álvaro Lins se candidatou à cadei-
ra de professor de literatura do Pedro II.) Ou
um poema em duzentos cantos que só termina-
rã cm 1960. Daí, quem sabe, a espera não seja
tão longa.. A terceira guerra mundial já come-
çou».

j E conclui: «Diante dela (a guerra) nossos
cuidados, nossas vergonhas, passam necessa-riamente para o segundo plano. E talvez al«
gum dos beligerantes se lembre do experimen-

cretas a aguardam. E quem reveia tamanhoodm do povo, a traduzir se até nessa invocaçãoalucinada ao extermínio total, só pode produ-zir em função do seu ódio, que sái distilada emcada palavra, como um veneno. Inútil, portan»to, que se ponha indócil —o que aliás não
passa de uma «fita., com pretensões a inteli-
gente. Aí está o sr. João Neves que terá na-turalmente para com d. Raquel as mesmasmamlidades do velho gagá Raul Fernandes.ai está um governoq ue se propõe trabalharria mesma forma para a guerra que ela desejaf pede em altos brados como recurso para ani-
çuilarde uma vez todo o povo brasileiro. Não<? preciso ser profeta para afirmar que a gran-de fiteira vai dar-se muito bem sob GetulioVargas. Ninguém a perseguirá na sua ilha,** o DI.P continuará complacente com as suas«irreverências» que serei., tão bem à propa-ganda de guerra. D. Raquel, não fique indU-
Ordem auSp,cmda pelo gangster Trumar.. A
55, n % P°í ™erec'--1°' < Í»sto que se
2$hS§ 

RrÍlK° d! bÔa8 a Raul Fernandes e h
d vSLSa 

d0 troverno Dutra ~ a mesm«
SJSS~" SeT para *arantir a ^dulgencia
Se J°3jrh°™ da ^erra- d>e nossa
Séaai?H^"d'rini;; também 1™e ele nãoseja esquecido. Essa espécie de literatura deveser guardada cuidadosamente.)

Os intelectuais das classes dominantes
?L!Tm 

w?rtria *-¦ ^° «ue estamosvendo no/ caso de d. Raquel. Eles se preparam
sSXr!!loSer ° e5ud« 

geológico da Smiâosagrada» da reação e do imperialismo da«ramo e da guerra, adaptando-se a^oveS
Poríuo olV0m° $ adaptaram ao '*> SS
forque, 

o poder continua nas mãos das mes-mu dasses a , - eles pregam serviço.Tudo se passou como Luiz Carlos Prestesanunciara no manifesto de agosto. E o cami-nho que se abre diante dos que não trairam
Continua o mesmo. Nãn ha, pnva estes, os f'
sos problemas do conciencia que se colocamcomo ardil e pretexto para adesão mais des-carada. Eles continuam combatendo para sal-var a! dignidade dá verdadeira inteligênciabrasileira, mantendo-a ligada às lutas do povof da classe operária pela libe~táçãò nacional epela paz, cuja vitória está próxima. O homem '
que subiu ao Catete é apenas um incidente,um instrumento, um fantoche - exatamentecomo o outro.

€ntre 

o grande numero de organizações e personaíldadet
que r dirigiram ao Comitê Francês de Defesa de Pres-
tes, manifestando sua adesão, a Aliança de Intelectuais

do Chile, fundada pelo maior poeta da América Latina Pablc
Nèruda, enviou àquela entidade a seguinte mensagem:

«A Aliançr. de Intelectuais do Chile, entidade de artista*.
criada ri' Fablo Neruda para a defesa da cultüia, considera
como um dever fundamental aderir, com seu mais ab- --^ríU
de solidariedade, à homenagem de confraternização r ... •,?
tistas e intelectuais da França, organizaram em .i¦.'¦>•. d»
vida e dã integridade moral do grande líder brasileiro Luií.
Carlos Prestes. A figura intelectual do Cavaleiro da Esperança*
de grande popularidade na América Latina, ganha na atualida-
de uma extraordinária importância no destino americano e vem
a ser am símbolo de liberdade, cultura e democracia. É por isso
que a Aliança de Intelectuais do Chile, sempre devotada ao»
fins de progresso e bem estar comum que formam sua tradição
democrática, protesta com toda a energia contra as persegui-
ções de toda espécie de que é objeto a pessoa de Luiz Carlos
Prestes e exige para ele a consideração e o reseptito de que s*
fez credor por seu abnegado sacrifício em favor da liberdade
da América.

Do mesmo modo que em circunstâncias anaiogas, quando se
viram ameaçadas as mais altas figuras da intelectualidade es-
panhola e se atentou contra a vida e as idéias de líderes mexi-
canos e peruanos, a Aliança de Intelectuais do Chile incorpora
sua voz ao serviço da cultura e da paz universais, certa de quecom sua atitude está servindo aos sagrados interesses dos povo*.Pela Ali-*. ** Intelectuais do Chile: Mireya Lafuente"
presidem» n-.^v ^^ vice-presidente e Nicasio Tangol, se-"cretario dr-,.'

A EXPOSIÇÃO DE LM/
NAIR BATISTA

* $ $
A «cultura* do dólar Ro=

menagem André Gide e
Inácio Süone pelos seus
depoimentos d$ renegados
numa recente coletânea
mtl-comunf&fys, nomeando-
os correspondentes ãa Aca-
demia de Artes e Letras
Soa Estados Unidos, com.

aéãe em Washington,

AGRADÁVEL, sob todos
os aspectos, a pequena ex-
posição de pintura e dese-
nhos que a jovem artista
Leda Acquarone apresentou
no salão do Ministrio da
Educação e Saúde, durante
a primeira quinzena de ja«
neiro.

Dividido-a em duas par»
tes: RIO ANTIGO e MUSICA
POPULAR, a pintora focali*
zou na primeira parte 14 as-
pectos diferentes de cenas
do Rio de Janeiro dos "*pri-
meiros anos deste século,
tais como, entre outras, «Bon-
de de Burro», «Chá na Co-
lombo», «Banho de Mar»,
todas elas impregnadas de
um delicado acento humo-
ristico.

* * *

Mealizon-se em Varsóvia
«ma <|,«««mbléia ãa União
So* Escritores ãa Polônia,
dedicada ás tarefas dos
0scritores na Inta em ão°
fesa ãa pas « pelo dese®*
mlvimento tf» pais.

S> $ 4j

Wwgé Steãamr mnçarâ
brevemente un» volume Se
poesias a que deu o titulo

,ãe «Poemas Árabes*,

.. ulío Fuchik, jovem c vi
goroso escritor tcliccc»

_ membro do Comitê
Central do Partido Comunista
da Tchecoslováquia, dirigente
de primeira linha da organiza-
ção de resistência éo* seu povo
«contra o invasor nazista, foi
um dia — justamente a 24 de
Abril de 1942 — apanhado pe°
ios esbirros da Gestapo então
instalada em Praga. Sofreu
nas unhas dos verdugos hitle-
ristas desdj os espancamentos
sistemáticos e «científicos» até
às torturas morais mais re°
quintadas. Depois de um ano e
quatro meses de padecimentoa
incríveis, aos quais resistiu com
espantosa energia, foi por fim
condenado à morte, a 25 de
Agosto de 1943, executado uns
quinze dias depois.

Prisioneiro de categoria, por
isso mesmo castigado com ex-
trema ferocidade e sujeito a
excepcional vigilância, Júlio
Fuchik conseguiu, no eíitanto.»

Biisteria da sua prisão © de
tudo quanto sofreu é viu du«
rarite mêsesi Desta façanha,
extraordinária; resultou um
livro também extraordinário
í—.Testamento, sob,, a Fôrcao •..

Trata-se com efeito de um
S*!$r8 ?m.: primeira • ordem; quer

M áe Bs^durar Silo sü uel*

miosL
ASTROJILDO PEREIRA

H

qtre vale como depoimento sô-
bre o terror nazista, mas ain»
da como obra literária cuja
densidade dramática é parti-cularmente ressaltada por uma
escrita impa, dire' -, sem ar°
tifício. Há nestas páginas qual-
quer coisa de esquiliano — a
tragédia de um homem em fa»
ce da morte inelutável, com a
diferença que o homem, aqui,
não acredita no «destino» nem
se deixa dominar pela fatali.
dade, mas, pelo contrário, en«
cara a morte com um senti»
mento heróico que só a con»
fiança, a fé e o otimismo po«dem inspirar. Ê um diálogo
sobre o homem e a morte, no
qual o homem acaba vencendo
a própria morte para continuar
a viver con. a sua obra e a
sua esperança i no futuro. '

Júlio Fuchik foi este ho-
mem e pôde assim.,enfrentar

^A^^ífeisenx xni^jaátâjHfiinL
ínsíeata, porque o animava á
flama imortal de uma certeza=¦8 certesa de que os ihimi»
gòs do seu povo acabariam

.perdendo .«.partida. Sà um ho-
mem desta qualidade, homem¦'¦novo- forjado nas lutas «ia

..^íasse ..operária^ poderia dizer
em face da morta oalavrw
dêstè teô©7

«Demoraste a cltcg«i-, mwt»-
te. E assim mesmo eu espera-
va só te conhecer mais tarde,
depois de longos anos. Esperei
poder viver ainda a vida de
um homem livre, trabalhar
muito, amar muito e cantar
muito, e muito percorrer o
mundo. Justamente agora eu
estava amadurecendo, e tinha
ainda muitas forças, já não as
tenho mais, elas se apagam
em mim. Eu vos amava, ho-
mens, e ficava feliz quando
sentieis o meu amor, e sofria
quando não • comprendieia,
Que aquele a quem prejudiquei
me perdoe, que aquele a quem
consolei me esqueça. Que a
tristeza nunca seja ligada a
meu nome, este é o meu testa-
mentó' para vós, pai e mãe, e
minhas irmãs, e para |í, Gusta,
e para vós, camaradas, para
todos aqueles a quem ameü^ W*pensaiã' que. ase -~ lâgrfftàV
vão apagar--o triste turbilhão

do sofrimento, chorai um pbu°
çcv Màs; não laihentéis "liada.
Vivi para a alegria ie . híorro
para a alegria, é seria injusto
para comigo colocar sobre hietí
túmulo o anjo da tristeza»."^So homensi \»o*o^Jtntò F«v
shik ewífims aaBUWftày-sa «ÜaE=

- te dos verdugos da maneira
por êle descrita no diálogo se-
guinte, ao cabo de uma hora
de interrogatório:

«— Estás vendo? Sabemos
de tudo. Fala!

r- Se já sabem de tudo, pa-ra que hei de falar? Não vivi
em vão, minha vida não foi
estéril portanto não estraga-
rei meu fim.

EIe3 não acreditam, repe»
lem com paciência as pergun-
tas e nâo recebem nenhuma
resposta. Fazem uma segunda,
pergunta.

Então nSo compreendes?
Está acabado, compreendes?
Tudo está perdido.Eu só é que estou per=
dido.

Então acreditas ainda na
vitória da Comuna?

Evidentemente.
Acreditará êle —pergun-

4a_ o chefe .em alemão, e o'co=
7:l»Wáriojamprid© «traduz,.—»

acreditará êle àimía na vitória"
da Rússia?

^Evidentemente. Isto n§ô
pode terminando outra formai '

Diálogo' travado após cruéis' espanchinehtoè, e num momeii
to em que as tropas nazistas
pareciam invencíveis.. „

O grande peqúen.9 livro «V
. ^Conclui ns. nie.' SS •

Possuindo um discreb
sentido de equilíbrio de co
res e linhas, a autora con
segue, por este meio, fixai
com precisão, delicadeza a
graça os tipos representados
conseguindo, até um certe
ponto, aparenta-los & gel»
ria dos nossos principais ea
ricaturistas, como o saudo-
so J. Carlos e muitos outros,

Com relação aos vários
estudos sobre temas d« raâ*
sica popular brasileira, W«
gistramos com prazer «Ba-
tucada do morro», «Dansa
de índios», «Valsa Sertan?-
ja», «Frevo», ou «Valsa Su-
burbana».

Aliás, toda essa sort» ds-
trabalhos é executada cor»
esmero e probidade intele-
ctual, sem buscas ou solu-
ções complicadas ou sofia-
ticadas.

Escolhendo, criteriosamen»
te, as cores empregadas,
esmerando-se para que ca-
da tema seja tratado corre-
ta e hegemonicamente, a
pintora consegue, em con-
junto, uma exposição homo-
gênea, com ligeiros toques
de um primitivismo sadio,
levemente humorística, ins-
trutiva, sem excessos core*
brals ou declamatórios.

São pedaços da vida dí
nosso povo em suas horas
de alegria e de despreocu-
pação, que a expositora ft-
xou com bastante arte p
clareza.

F de esperar-se, porém,
que o talento da jovem ar-
tista, que já compreendeu
a necessidade de buscar n»
vida de, nosso povo nova®
fontes ãé in^^QÁfffaÈF^T
sua arte, venha enriquece?^
se cada vez-mais na pèsquS-
za e representação dos gran-
des temas, de. nosso povoy
que estão à espera de seus
poderosos ihtérbretes,



jpágitu MMIliNSA POJPULAk
,-i ————T» " mr

JO.S, I'D>.

IjHÍ|li I U8Í6 QEpOH3(fO§H Apoio uOS SSlte^íilIStlS I® |ovcrn0 ui m
HORAS antes do momento f

j arcado para a cliplomação
[ido presidente e vice-presi-

iente eleitos, já era enorme
concentração de getulistas

curiosos não apenas no
fdificlo do Tribunal Superior

jSleítoral com em grande tre-
.jDlio da rua i* de Março.

Altas personalidades que
^m chegando mal podiam
>omper a assistência que en-
íhla o vestibulo, a escadaria
a as dependências do' primei-
Jro andar, Inclusive a sala de
jessões e o próprio recinto

privativo dos ministros.
O presidente, ministro RI-

fairo da Costa e demais titu-
feres, em vão procuravam
arganizar um cordão de iso-
lamento. Policiais internos e
elementos da policia civil,
tem o.controle da situação,
.usavam todos os meios, ki-
tlusive a sua tradicional bru-
Ialidade, para atenuar a de-
«ordem, mas não o consegui-
jam.

Houve, sim, constantes. in-
.tridentes de homens e mulhe-
Ws do povo reclamando con-
Ira os tiras. Vimos um ho-
mem franzino investindo
para um policial corpulento
& dizendo, energicamente:
.•- Vamos deixar de dar em-

jwrrões! Nós elegemos o ho-
mem Justamente porque que-
lemos acabar com isso!

Doce ilusão..,

(A CHEGADA
Mas o tumulto aumentou

guando chegou o sr. Getulio
,Vargas, mal protegido por
jieus célebres guarda-costas,
jcomprimido entre os elemen-
Jos exaltados. Sentado no la-
Bar que lhe reservavam, ti-
l>ha gente por trás das cadei-
ias e pelos lados, corno numa
^lagem de trem de subur-
)Mo,

RETIRADA
Ministros, senadores, depu»

lados, mestres de serimonia
9 outros figurões, deliberam
apressadamente. Que fazer?
Dar posse assim mesmo? Im
•ossivel! Como sair do terri-
irei imprevisto, de terribilis-
iflmo contacto com o povo?
lEntão o minstro Ribeiro da
Jíosta, que antes blasonava
Sião daria posse, ameaçando
í!emitir-se, comanda d retira-
íl!a para seu gabinente, uma
Sala contígua. Havia um far-
*Vo importante, a transportar.
£> Sr. Vargas. A locomoçãj
fcstava dificílima, Houve no-
,.Va agitação. O Sr. Getulio
vacila. O ministro Ribeiro
jtérita segurá-lo, mas o seu
gesto protetor é mal intèrpré-
lado pela boçàlidáde de um

O Sr. Ribeiro pega ò «tira»
pelo casaco, sacode-o, aos bra-
dos, joga-o para um lado e
manda prendê-lo. Depois vol-
ta-se para o indefectível «te-
nente» Gregorio, dando tam-
bem ura safanão no gigante
negro de S. Borja. Mas am-
bos percebem que o homem
é algum figurão do peito e se
retraem.

Passando as pessoas gra»
duadas para o gabinente do
mlnistro-presldente, os Srs.
Getulio Vargas e Café Filho
receberam afinal seus díplo-
mas, das mãos do Sr. Ribeiro
da Costa, seguindo-se os dis-
cursos, dos quais nos ocupa-
mos noutro local desta edi-
ção. *

SAÍDA PARA A RUA
Na saida para a rua, em

meio a idênticos atropelos, o
Sr. Getulio Vargas, em plena
escadaria, perde mais uma
vez o equilíbrio e Ia caindo
rijamente sobre um degrau,
quando Gregorio mete-se por
baixo e apara, com o próprio
corpo, o corpo do patrão, anu-
lando o choque do tombo,

Em plena rua continuava
a confusão entre populares,
figurões que não tinham po-
dido entrar no Tribunal e po*
liciais, violentos, descontrola-
dos e atônitos,

Carros de chapa branca e
tardará, sem duvida.
Cadillacs rabo-de-peixe, buzl-
nando, roncando com seus ,po-
derosos motores, abriam cia-
ros entre á massa e faziam a
pista, separando-se os carto-
la& do povo, dividindo nitid»-
mente os dois grupos, de que-
remistas, os sabidões e a mas-
sa de boa fé, que um dia aln-
da há de abrir definitivamen-
te os olhos. E esse dia não
tardará sem, duvida.

§11»
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tumes políticos, no progresso o
aperfeiçoamento das práticas
democráticas e> na participação
cada vtz mais numerosa o subs-
tancial do povo nos problemas
e nas decisões da vida nacional.»

Palavras Hienas. E palavras
cínicas. Dutra, se pudesse ter
continuado no poder, não fala-
ria de outra maneira. Da mes-
ma forma,, igualmente, falou o
conhecido demagogo Café Filho,
que juntou uns elogioB ao gan-
gster e peculatario Ademar de
Barros, a quem chamou «ex-
traordinária figura de nolítico.»
PARA O POVO,

SACRIFÍCIOS
Eis, portanto, Vargas feito

presidente. Ficaram para trás,
esquecidas, as promessas d»
campanha eleitoral. Agora o
povo ,'i não vai mais subir com

Violência ¦ MM
(Conclusão da 1.» pág.)

sos não se fundamenta, o que
serifc. prejulgar.

Do mesmo modo não pensou
o presidente do Tribunal Fede-
ral de decursos, que ordenou a
sustação das medidas concedi-
das liminarmente, o que lhe é
facultado pelo Codipfo do Pro-
cesso. Fez o que podia, avocan-
do a si o processo. Espero, po-
rem, que examinando os autos
a as provas que contem, che-
guem oa Ministros desse Tribu-
nal à mesma conclusão a que
cheguei. A questão não está mais
afeta a mim, mas ao Tribunal
de Recursos, ao qual Elizeu Al-
ves de Oliveira e seus compa-
nheiro3 deverito se dirigir, defen-
doido o direito que lhes assiste,
que considero liquido e certo."Tróüpã 
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ele as escadas do Catete 5 o
povo nem sequer pôde subir
até o Hotel Painuiras. Agora
Vargas afirma que não pode fa-
zer milagres e quo o povo de-
ve fazer sacrifícios e os tra-'balhad>res «aumentarem a pro-
dutividade», isto é, traba-
lharem mais com os mesmos
salário?, de fome.

Ao desembarcar no aeropor-
to, fugiu do povo, protegido pe-
Ia mobilização de trezentos be-
legume da polícia politica de
Dutra, conforme foi amplamen-
te divulgado pela própria poli-
cia. Chegando ao Rio, foi di-
reto para o braço dos reacioná-
rios e fascistas, banqueteou-se
com Dutra e Gois Monteiro,
confabulou com o general na-
zista Newton Cavalcanti, todos
colaboradores do Plano Cohen,
como também do golps de 29
de outubro — que hoje, como
se vê claramente, era dirigido
pelo embaixador gringo Adolf
Berle não contra Vargas e sua
camarilha, mas contra Luiz
Carlos Prestes e o Partido Co-
münista; Tanto assim é que eles
hoje eBtão todos novamente uni-
do3, sob as ordens dos imperia-
listps norte-americanos, - contra
o povo.

Em novo «acintoso banque-
te, Getulio encontrou-se com 16
governantes, inilusive um dos
líderes do acordo inter-parti-
dário de Dutra, a /estai udenis-
ti José Américo, na maior das
maioreB confraternizações. Co-
rneram e beberam à granda, en-
quanto o povo passa fome. E
uma hetoira existencialista im-
portada do <.<ba33-üond* de Pa-
ris deu o tom a essa orgia po-lítica, cantando canções em vo-
ga no cabaré «Tabou*.
MINISTÉRIO DE

TUBARÕES
Para o seu Ministério, Getu-

lio Vargas escolheu a dedo as
figuraa maia representativas
dos interesses das classes do-
minantes, dos industriais dos
lucros extraordinários, dos ca-
pitólistas e grandes fazendeiros.
Lá está no Ministério da Fa-
sentia o já citado Ricardo Jáf-fet, garnde industrial que fi-
r.aneiou por intermédio do la-drão Athmar a campanha que-remista, serviçal do trust nor-te-americano da Unitet States
Stc-el, que quer apoderar-se doncPKO manganês e encontra ago-n> sinal aberto no novo gover-no, tanto ou mais que no go-verno^e Dutra. O ministro doExterior í esse desmoralizadís-

Colhida o
r

simo Joio Neves, lacaio doa
imperialistoi» ianques, o indiví-
duo que defendeu er.. Bogotá a
tese de lesapatria da «alínea-
ção progressiva da soberania
nacional», isto é, da entrega do
país ros Estados Unidos. E ain-
da, homens como o latifundiá-
rio João Cleofas, o inimigo nú-
mero um uo funcionalismo, re-
presentando a d'reção ultra-re-
acionária da UDN.

Em tomo dessa gente, já se
movimentam os piores inimi-

DR. MIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERÀPIÂ
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3*, 5»* e Sábado

Oe 9 ás li horas

gos do povo. Outro lacaio «kio
ricano, Valentim Bòúçàs, já rc-
digíu ..o? ordem de Joüo Nevoj
op acordos que deverão «er na.
Binados na proximu Conferen-'
cia de Washington, entregando
nossas riquesas naturaia aoü
ameri-".nos. Borghi, o famigera-
do negociata, também <?j;tá i\&
marmita.

APOIO DO&
1NTREGALISTAS

<•/

v
E, como não podia deixai cle,

ser, os Integralistas estão apoi*
ando GetoT- Vargas n quenj
consideram om. «barreira con
tra o eomunismo». O criminost
de guerra Raimundo Padilha,
citado como espião nazista m
Livro Azul americano de 1946,
já foi procurar Getulio para M
pótecar a solidariedade dos galinhas-verdes E o quinlinge
Loureiro Júnior, genro de Pli
nio Salgado, declarou em Sã«
Paulo que os iatrégalistas va-
vem «sempre com respeito í
acatamento» e palavra cte (íe
túlio Vargas.

E' neste situação que o ho-
mem do Estado Novo vai tomai
posse. Só s« engana mesm»
quem quiser.

Leia - Divulgue e Assine

PROBLEMAS
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MANOBRA i E PELEGOS

Aliás, é preciso deixar bem
claro como se processou a tra-
má para que apenas uma chapa
loeso registrada. Os candidatos
que apresentaram o atestado do
ideologia declaram de público
aue submeteram-se a essa hu
milhanto condição seria a ma-
ncira de vencerem com fr.eili-

ma poderiam concorrer ás elei-
ções sem sofrer uma fragorosa
derrota. Isto porque os candi-
datos que acompanham Euzé-
bio Naylor evidenciaram-se na
campanha por aumento de sala-
rios, havendo conquistado já
uma vitória que foi a concessão
do aumento de salários a seus
companheiros da Prefeitura.
Além disso, apresentam um
programa de reivindicações-, eu-i dade Eüzebiò Naylor seus

belegúim, qúé investe contra ; r01,11Pai'infí'i'0S- A este golpe j jos principais itens é o prosse-
b dono da casa •' l^2'^0 ^"°^ c'e fiuc Be valerani os giumeritb-dá campanha por au-

pelegos, quo dc maneira' algu-it^BgtBãaw-tiii¦u..i.^T,1fr|um, 
„ m ,;, 

*

mi^& T ««a
¦si ^sj9'Dâ

O PINTO lhe oferece pe1jos melhores pie*
çosíi Dispõe de" oficina própria e conserta co.u
garantia;

PINTO - EUA DA CONCEIÇÃO, 20
maaãmmaÈgaagmoÚHmmnmàmmamimmtmmi^^ ,R-¦¦J. ¦»-"»».-"^}»-TB»"»tfr~»yi«vía,-»l>»">^.'¦¦'«»"'¦»«•'-t«"nr«"»c»™<a«-ia»--»-0«"f>8»-™i-Tfi»

Na Estação Alfredo Mala
foi colhido pelo trem da Ce a-
trai do Brasil, SP-2 o menor
Walter Coelho Pimentél, de
14 anos, residente' à rua Isl-
dro Rocha, sem numero.
Wàiter sofreu esmágámehto
da mão e do pé esquerdos..
Foi socorrido nó próprio loc-tl
dc desastre, ficando em esta-
do grave.

***§#$?????•?íwwwíiwwíwíwíwíwíí

soldados
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— Local servido de •bonde e' oaibus.i'¦'"-Alcântara São Gonçalo Lida,
Tratar: no local, com o sr. Ceifo*Èduâíâò'ife

%

mento de salários o a organiza-
ção. de uma campanha ativa- de
incentivo ;V produção o apVie-
senvolvimento das pesquisas ei-
ontífiças e tecnológicas, com . a
preservação de nossas riquçzas
minerais o a indinpchsSvtíl pis.-
rantia dc defesa dos interesses
haciónaig.
CÒNCÓHRERÃO

AO PLEITO _ 
'

Ontem1, uma comissão cle en-
tfcnhciros, composta pelos drs.
Sampaio Láceídá, Edcrard Va!e,
Da-vid- Lerncr o Liaria Estheí
Ramaiho, veio a nossa redação
comunicar que a chapa ericabe-
cada por Eu^ébio Naylor, ape-
sai' da medida arbitrária do
Biésidento do Sindicato Luiz
Onofre Pinheiro Guedes, concor-
rerá ao pleito de amanhã, cs-
tando disposta a fazer,valer os.
ácuc. dirfeifa.a 

'. 
g\uáuuiç,óit -/"-aa^.-y

,-;i E-statútos o ¦ na ::"Constituição

JÊ sa w a a p rft cí €i

|VENTA E.CONSERTO. DE
"jÜAEQÜER MARCA OUx$1ASA s. FRANCISCO

R do Teatro. 21 \.° anà.
TIPO. SERVIÇQ CARAN

TIDO
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aunilha Magalhães Barata,
renunciou para desincompu-
tsbilisar-se, pois ia se caa.
clidatar a senador. Assumiu
o lugar o presidente da As-
sembléia Estadual, sx. AlbeiV>
to Enghlard, da mesma oü-
garquia.

Ha cerca de um mês, êste
ultimo, por sua vez, pediu
renuncia e foi substituído no
posto de governador pelo sr.
Waldir Buide. O sr. Woldir
Buide começou a distribuir
empregos e íavores entre os
elementos do bando de Ma-
çalhães Barata, principal-
mente aqueles que não ha-
-viam conseguido sa reeleger;
Entre os favorecidos, conta-
sa o sr, Enghlard. Ka mes-
mo tempo, ao evidenciar-tie
a derrota nas urnas da <4i-
garquiaJBarata, psesou a eser.
cer^'uma, sériÕ de violC5^cias
contra o grupo politico- ad-
vorsájio, nosenüdo do que
cs eleições; supíèméntarés —
c(uo deveriam' reaM;:ar-so
«manlsã, ~' invortessem ei re-
sultáão ãar, urnas Por fim,
essas violências, incüncrinii-
nadas, pffissftrcín a atingir

3 poli-

¦ a t
mesmas dasM« €LomtamH%
*»«¦ « própria wassm popfkur.

Não podendo mede sop©^'
ten «ssas violências, « JbJ

ss&ctimacmmsmsacmmBSiiamEaicsBiwcBar ticos advjroarios. homens das

Ijj Des^iA foiT.ia, conclama todos os-
anaáheiros fã comparece-

c. nia Pio Borges, 
'$$&.

lV2&í.ico> 'tj *« 12". an'd
'¦*¦<":,..;?t,,y i ,.-:;jwMy.-^it,1j:'^,jr&ti^uti

rem as
íi-sS; 'Urir

que roali
ahcá na
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cieiçoca
13 os nomes

ra cbhtímííív
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suiragarati
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LyyiM ¦ ®. ESTRANGEIRO'
¦ ^'Illlllli NACIONAL E.

. AVARIA • «REENSACADO» .
' MATERIAL BE GGHStRIIG^y}

(Jignada eom as escandalOi
nomeações, et população dé
Belém saia à rua, protesto©
do. liouw) eomicios e pém®
tas.
OS SOLDADOS ADEREM 

"'

Atacadog pela poHcia úvii>
os populares reagiram. Tra
vaxam-se inúmercis choquei
de rua, em que os beleguüu
ioram denotados.

O cotncasdante da Policia
Militar, Coronel Sinedio Caí>
valhíj, deu ordem à tfopa
paia atacar o povo. Os sar<
gênios, cabos e soldados. ~<
que^estâo já três' ou quatre
meses sem receber soldo ~>'
.".ecusaram.se a cumprir essq
ordem iníqua. Como o coroa»
tíaüie iuiksüsse e ameaçasse
foi preso p?ía solãatiesca.
Em seguida os soldados da
Policia Militar coníratomiza-
ram com « mcx.sa, popular.
DEPOSTO O GOVEHtoOR;

Populares e soldados mar».
choram então sebre o pala*
cio ão governo. O sr. WaW.ia
Buide foi pfeso o assinou <i
sua renuncia.

TROCA CE Ti ROS ¦„
Pouco depois, os populfl^

tes e soldadas da Fciicia Mi*
htar íoiam atacado* poiai
tropas.' do Exercito qu© si

.j.:-.gp^ontramn gedftedas ^n^ B^

EM GEHA&;-"PELOS'MELHORES'
1313
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•Av Mu
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,i .tíadí? a" suneriòT.írídáo numr^,
rica.v os' que . KaViàzn -dopostó
o goveriiade* üveicEt de sv^-:
âõr-se," *

IÍQ im ío; -.-'a' sitàaeíK
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Os Acordos da Traição
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À denuncia que fizemos sobre as atividades criminosas em
po «c acham empenhados o «dollar, man» Valentim Bouças e
o nnai-hitegralista Santiago Dantas, por incumbência do mi-
nistro do Exterior de Vargas, João Neves da Fontoura, reveste-
so de uma gravidade extrema. Aqueles dois lacaios de Tru-
Man estão redigindo a minuta dos acordos de traição a serem
Assinados na próxima conferência dos- Chanceleres, repetindo,
cm escnla muito maior, os famigerados «acordos de Washing-
lon» do anterior governo Vargas, dos quais resultou, inclusive,
A «sinistra «batalha da borracha».

lato significa que os ianques ensaiam o bote final contra
*a nossas matérias primas estratégicas, a começar pelo manga-
»êa e pelo petróleo. Nelson Rockefeller vem ai, como plenipo-
lencinrio de Truman, para dar a chancela da Standard OU ao
torpe negocio. Todos os materiais incluídos nesses acordos de
metrópole para colônia seriam entregues a preço vil. E' um
assalto descarado, cujo êxito viria comprometer tragicamen-
le a independência econômica e as possibilidades de progresso
« bem-estar do nosso povo. Sem contar que a miserável trans»
#a<çáo tem por principal objetivo fazer com que as riquezas de
nosso su-solo vão alimentar a maquina do imperialismo para a
nova guerra mundial que este vem preparando freneticamente,
# de que seriamos uma das maiores vítimas.

A este saque sem precedentes denominam os imperialistas
^cooperação econômica de emergência». Com este rótulo, inclui-
ram o assunto no temário daquela Conferência de ministros-
«urislíngs que convocaram para 26 de março em Washington.
Á imunda tarefa de lesa-patria confiada aos lacaios Bouças e
jBnntiago Dantas, baseada nas conclusões do reltorio do espião
Abbink sobre o Brasil, deverá servir de modelo para as relações
econômicas do «colosso do norte» com os países de toda a Ame-
rkn Latina, que ficariam, assim, ainda mais presos nas garras
sangrentas do imperialismo.

O dever das forças da paz, de todos os patriotas que não
èuicrem ver o seü pais'transformado em colônia abastecedora
lòfl incendiários de guerra, é bem claro. Eles devem lutar por
todna as formas contra esses projetados acordos de traição.
Grandiosas manifestações de massas devem erguer-se era todo
e país contra s Conferência de Washington, onde os insolentes
.gringos pretendem decidir do futuro de nossa pátria e demais
países latino-americanos. E' preciso dizer «não» aos bandidos
« nasaltantes imperialistas! Não podemos consentir que a so«
beranin nacional vá ser traficada pelo sabujo João Neves ne3-
m Conferência infame. A força unida do povo, mobilizado na
cansa sagrada da luta pela nossa independência, pode e há de
derrotar o imperialismo em sua retaguarda, impedindo-o de le-
tav avante o planejado assalto.

Prêmios Literários

Emissões para favorecer os latifundiários e os ftubarões -" Garantia de divisas para a exportação
dos grandes lucros das companhias estrangeiras — Salário» de fome — Em vez de obras oubbca*

Coesas de guera'?
•*? 
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A incompetência e sobrem-
do as constantes traições de
Dutra aos interesses do povo
e da economia nacional, dei-
xaram o país em situação fi-
nanceira extremamente gra-
ve. Em évbgmfpfpa rd4dlúc
cução orçamentaria foi de qua-
si 3 bilhões de cruzeiros.- Já
em 1950 — ano em que os tu-
barões faziam a distribuição
do espolio do Tezouro — o
orçamento promete encerrar
com um déficit de quase 8
bilhões de cruzeiros, quer di-
zer, mais de dois terços da
receita total da União.

Por sua vez, a divida do Te-
zouro Nacional ao Banco do
Brasil atinge a quase 10 bi-
lhões, e aos Institutos de Pre-
videncia essa divida é supe-
rior a 5 milhões de cruzeiros.

Os Impostos subiram três
atapas no governo Dutra,
sobretudo os impostos que re-
caem diretamente sobre o po-
yo — que são os impostos de
consumo e de vendas e con-
signações. A crise cambial se

isto significa que, cm 5
anos, Dutra emitiu cerca de
14 bilhões de cruzeiros. Emls-
soes contra o povo, porque
trazem o aumento verti gino-
so do custo da vida e agra-
vam a miséria das grandes
massas. Como a produção
agrícola e industrial quasi
nada aumentou, nesse perio-
do dé 5 anos, explica-se a es-
piral dos preços, a inflação
criminosamente criada pela
ditadura.

Muitas vezes, as emissões
tiveram em vista atender aos
tubarões. Assim, Dutra man-
dou para financiar os latifun-
diários do café, que estavam
ganhando rios de dinheiro
com o seu produto em alta.
Emitiu para a SÀNBRA, o
trust norte-americano do ai-
godão. Emitiu para atender
às dificuldades bancarias do
Sr. Correia e Castro e de seu
banco Lar Brasileiro. Um te-

gimer como se vê, de emis-
soes criminosas, absoluta-

povo peiv. ransxruçao üe i«ih
campo de aviação ou um por-
to para embarque de mine-
rios dstinados aõs trusts nor-
te-americanos.

POLÍTICA DE CONGJLA-
MENTO DE SALÁRIOS

Ao mesmo tempo que fa-
vorecia os tubarões e as m-
presas imperialistas, Dutra
empurrava as grandes mas-
sas, particularmente a cias-
m operaria, para a mais ne-
gra miséria.

Só os lucros líquidos do Bra-
¦zilían Traction, extraídos com
a complacência de Dutra das
costas do povo, e cuja remes-
sa para o exterior o Catete
garantiu, mandando fornecer
devisás aos trutes, só esses lu-
eros foram de 500 milhões de
cruzeiros, em cada ano. Os
tia Standard e da Shell-Mex
foram de 120 milhões, tam-
bem canalizados para fora do

pais.
O governo favorecia a es-

v.,--

Conclusão da pág. 3)

Jnlio Fuchik — depoimento,
jeportagem, obra de arte —
vale ainda como uma lição de
inabalável firmeza política.
Ele conta também o que viu
acontecer com outros compa-
nheiros de prisão, homens e
mulheres, operários, campone-
»es, intelectuais. Figuras he-
róicas, simples, inteiriças, sem
pose, mas irredutíveis. Um
destes homens explicava tran-
«nulamente alguma coisa# ao
policial que. o guardava, dizen-
do»lhe por fim:

— Nada disso vos ajudará.
Muitos dos nossos cairão ain-
tia, mas os nazistas serão ven-
«idos,

O Partido Comunista da
SVnecoslováíiuia pagou pesado
tributo na lula do povo tche-
co^lovaco contra as bordas de
Tlitier. Dezenas de milhares de
comunistas foram assassinados
pela Gestapò. Muitos dos me-
lliotvs homens, dos mais de-
votados, dos mnis coraiesos,
tombavam em defesa (Ia liber-
tação <?» território pátrio.
Houve momentos em oue tudo
parecia realmente perdido. Mas
os comunistas nua perfilam já»
mais a;-confiança na capneida-
ih. de luta do povo — o conti-
rufavam. Sabiam que o inimi-
fro infame seria nor fim batido
c expulso (Io solo da pátria.
isto aconteceu, os nazistas fo-

• ram esmagados^ e a Tchecos-
lováquia ressurgiu livro' o in-
dependente — o é hoje " uma
próspera T>pííb!ica popular em
marcha para ,o socialismo, com
uni • governo democrático ' a
cuja frente se"" acha o Partido
Comunista.
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O sacrifício de Júlio Fuchik
não foi feito em vão, nem fa-
lhou a sua confiança no povo,
e as suas esperanças mais ca»
ras são hoje uma realidade po-
derosa e indestrutível.

xxx
O Congresso Mundial da

Paz, resentemente reunido em
Varsovia, concedeu a Júlio
Fuchik o único prêmio póstu-
mo de literatura, consagração
de 500 milhões de homens e
mulheres do mundo inteiro ao
imortal autor de TESTAMEN-
TO SOB A FORCA, o herói
sem mácula, escritor e mili-
tante revolucionário da éra do
socialismo. Prêmio da Paz,
prêmio de confiança no lio-
mem„ prêmio da esperança c
da alegria a um morto que
vive e viverá para sempre no
coração dos povos redimidos.

Algumas semanas depois,
num violento contraste, o ro-
mancista americano Williaii
Fàulinier recebia, em Estpcòl-
mo, o Prêmio Nobel de Tá!ova-
tura para o ano de 1Í>."0. Por
essa ocasião, o famoso fazen-
déirb da literatura ianque Jezalgumas curiosas declarações,
lo^o divtilgádas com errto es?
çânoalo píílon tornais da Enró-.:
pa e da América, Entre outras
coisas; Faukner afirmou • ru!e:
não 15 .quase nunca, que não
gosta de ler, b\ie hão conhece
os livros (bs seus" confrades
americano^ uom r,e interessa-
pela literatura cie nenhum
pais. O que lhe interessa "":¦
hia de .tudo é á sua' fazenda no
sul dos Estados Unidos. Etc,

.etc.
¦ Fauüker, ao que parece, é

ura sujeito triste, amargurado,
oiisimèsmado, sem horizontes
nem perspectivas na vicia.
Bastám-lhe os currais e as
vacas da sua . fazenda. .San
descuidar, bem entendido, do3
milhões de dólares que.os seus.
livros lhe rendem,
Faiichner,cm verdade, é um

:; .escritor... bem ,represeníativõ'
4?.-s tíaaacij d«m5!^#f.<» fflí^áè*'"'' ilSfiS.!-"-" Z ~tA^T^ÍF&'&r\fá' \

f'5 -itm-n VS.'r3\>uiii ia.it',, T*"1.**')
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Escola d* irumero o*
salários 4»a*«lhador*
(em es&.\
Abaixo Jedtlft . ~ 448 769
600 a 1.000 m.m
1.000 a 2.300 «27.181
2.300 a 4-.80O S5.66!
Acima de 4.80b ?..02ê

VeriTicamoa qu* meJs de 74
por cinto dos operários àj
país ganham salários até
1.000 cruzeiros. Em relaçáe'
aos preços das mercadorias
e serviços isto representa, wúf
nivel áe miséria e fome.

E quando o* trabalhadores
tentavam um aumento de sa-
larios, Dutra mandava ussj
a violência, soltar na rua %
sua policia sanguinária, en«
cher os cárceres. Era esta â
sua política: esfomeamente
dos trabalhadores, grandeg
lucro3 para os tíustes estran-
geiros.

mente contrarias aos lute- , peculato e o cambio negro,

Tóquio ameaçava dominar o mundo. A cmôi£SroS^ft|iÍs?ií 
fazem entreg". de duas

embaixador do Japão, ^^^m^O^^yP^ Jã^Malechal Príncipe Kan-In
espadas oferecidos pelo Chefe 

J^gg*^ ^tiSfè de Estado Maior, general GoisMon^
co então Ministro da Guerra Gene, ai Vim a e WJ£M raracternam o'homem que viria a
teiro. Tais ligações com a 

^^^^^L^^
agíáva. Os titulos do gover-

.no perdera o valor, eni cada
exercício.

Todo o pais afunda na ca-
tástroie financeira. Mas' os
homens do Catete, os servi-
cais de Dutra, os negocistas
que se apossaram dos postos
chave da administração,; crises
enriqueceram, compraram
edifícios e ostentam uma vi
da de milionários.

POVO
Outra apelou paia as omis-

soes de papel-moeòa sempre] ca de. 'S0% de toda a receita

resses do povo e da nação.
OBEAS PUBLICAS E

CASTOS DS GUERRA
Enquanto deixou , inteira-

mente abandonadas as obrai

publicas reclamadas pelo po-
vo, como hospitais, rode esco-
lar, serviços de saúde e ou-
tros, Dutra gastou rios de di-
nheh-o, com preparativos de
guerra. Ém cada ano, os 3
ministérios .miiitareSi o da
Guerra, .Marinha e Aeronáu-
tiça,' vieram absorvénclp cer-

,-<W «•»
menv

•Duvida que- ¦n^sf^ff- ¦•ròmftíicss
fnljrfivlvím. 

'Pj'ra <5'so Prêmio
KftbeV nti,-M: nm tòr.S5f*r5>

orçamentaria do pais. En-
quanto isso os ministérios da
Agricultura e Educação e
,Saude recebiam apenas lO^-,
o às vé^es. nienos, da receita
disponivl. Acontebíu muitas
vetes o seguinte: o Congief,-
so votava a •inclusão nos or-
çamehtós. ide' verbaji^ísafa a

contra <)/jo'vu o papel moeda j execução '.de delevú\i
em .cireulagSo' .no. .pais. ..:. • • !J.br^s_, p^^sucas --• i

ímllhoc-s dé ^rtizeiros) " - - --~

que se encontrou diante de
\ima apertura maior, visando
sobretudo cobrir clçficüs orça-
rnentarios 'ou atender à gula
dos tubarões áp comércio, da
industria ou dos íatifundía-
rios.: )

Vejamos como aumenio\i
nos sçus 5 «nos de dil-rvtu??.

negava as verbas. Em segui-

da, mandava que o Congrsso

votasse créditos adicionais

protegia as grandes empre-
sas imperialistas, fechava os
olhos aos grandes proprieta-
rios de edifícios' que se ban-

quoteavam com o regime das
luvas, entrava nas grandes
negociatas das importações
de automóveis e dos f:inan-
elamentos. especiais.-

E mais que isso: .para atem
der aos. magnatas da ind.u.5-
iria, iniciou abertamente a
sua política da con?elámen-
to -de salários dos trabalha-
dores, em 1947, exatamente
num ano em que ps lucros
dos industriais obtinham em
média um lucro liquido de
SI'ir f-ô-íre o capital.

(Espumo ào noticiário telegr<&>
fico das agência* J, P.; JNS

, » « Tcleprwo).

FASCISMO

O sar. TíUtísfta acaba ÚB
decretar o congelamento ü%
sclarios cm todo o país.
GHIPE 'i

O nunierd ã« mortes cafax
sadas pela gripe no decorref
da semana passada elevou^
se a 1. Oi», cohira 886 no de<
curso da e«maaa aisterlo?,

VINTS MQ

Umas vint« msi pessoas !4
ram atacadas pela atual epls
demia de gripe «coreana», só>
mente em Córdoba, numa po>
pulação totai de 150.090 »a%
soas.

TSUÍÍAK I FRMCC

O Senado dos Estados UmV
dos aprovou a nomeação do'
sr. Stanton Giifíis para 4

•embaixada americana.na Eá<

panha dc sanguinário Franco,

MAIS SÀCtóFÍÇ$OÀ

O s
mstro
povo
oguardara

^ttlee, primtlro mlí
Inglês, advertiu ao;

da Inglaterra que oi
novos sacrificios,]

RELATÓRIO

O ^súérál Eisenhowev ps.'f*
flu ontem para West Poin^
na i

TV zer :"dí
;.i94R
1947

lí
SO.-; -.' .

íí.íjT^n-lí*''*!'' 1 ' "•"' 'A' .^ P '." '.--. I vT

)49, quando o InsütU'
í/rcíusí;riario? teailioíj

elianiàdo • Censoi' dos Seg.u--

¦Em 1
to .dos
o

ida, onde passará afim
da semana redigindo o seu
ráatôrip a Truman a respeü
to de sua viagem à Europa,-

VÍ/LGÉM DE
fiQÜISLING»

O premic-r Reno Pleven par-*"
tiu para Washington , a fim'',ae 

eorifereneiar':.rix'cebei ar
dens) com.o.sr; Truman.,

(ti cio*-i ados, encontrou p protótana-'
peiac5j.en.df>... .'li]LftriQ&~&lVtc»>
is, rfísuítado^; spbwtudíi^
Mi;i:.-á-' ;-|Ík ¦¦óli,f«,»«Á""- Âa /ir, ;.

irá í5ütrá^l'CCríTi ós ' t^uIiJi1" y

E5P1ÂO ES

òiii Piníha
^.•ano« f3
do còmpirò^

sua t. I'

;-i W 
~^f>s 

te/ íl*

essío)#g; ;cri"
A;Õ\a}ot.^ da'

l"Ú y .id rtít;
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PROGRAMAS PARA HOJE
IgOLONIAti — PRIMOR — PJüftZ-
HENSE — HADOCK U)BO —
«ASCO^B — ASTORIA - «O fali»

PLAZA — OLINDA - STAR —
itetlve». com Cole, as 11, 16, 18,

e 22 hora».
REX - CARIOCA - FLORIANO

1» PAI*ACE NITERÓI - «PajsaoB na
violte», com Dana Andrewa, úfí 14,
.3, 18, 20 e 22 hc!'aa.-PATH15' ~ ART-PALACIO ~
MO JOSÉ' - RIVOIiI - PARA-
ÍODOS — LEME: «Folias na ópo-
,»», com Gino Bcchl o Maria Ca-
lílglia, áo 14, 16, 1S. 20 o 22 horas.

SAO LUIZ ~ ODEON - IDEAL
r IPANEMA •- AMERICA ~ MEN

¦ &B BA' — MAHACANA — «Pânico
»a rua», com Richard Wtdmark e
paul Douglas, As 14, 16, 10, 20, e
a horas.

3PALACIO — ELDORADO — RIAN
>te AVENIDA - MADÜREIRA. —

ODEON NITERÓI - «Maldição»,
com Louls Hayward o Jane Wyatt
ás 14, 16, 13, 20 22 horas.

IMPÉRIO - ROXI - ICARAI -
CAPITÓLIO — «Loucuras de amor»,
cora Ròaaliíid Russell . e Robert
Cümmings, ás 14, 16, 18, 20 o 22horas. .

VITORIA - ÍRIS - PIRAJA' -
«Através -.'.o furacão», com Brode-
cfc Crattford e Ellcn Drcw, ás 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJUCA —
COPACABANA — «Caminho do dia-
bo», com Robert Taylor e Paula
Raymond, ás 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PRESIDENTE - ALVORADA —
COLISEU - FLORESTA — «Olhos
da juventude», com Elaa Aguirre e
Tito Junco, ás 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

TEATROS
GLORIA -. jQuem tá. do ronda

v «2 Borja», com Dercy Gonçalves,*i 20.30 e as 22,15 horas.RECRVJIO - «Múlé macho sim
glnhô», com Oscarito. Virgínia Laiw
tf&MílS.PteIo« As 20 e.22 horas.
j.dTARDEL — «Cuba Livre», com

Valter Dávlla a Mary Lincoln, ás
20 e 22 horas.

REGINA — «As mSos de Euridlce»,
con Rodol^j Mayer. ás 21 horas.

SERRADOR- — «Essa mulher é
minha», com Procopio Ferreira, ás
20 « 22 horas.-

fer

TÈ R V OS OS
Angústis, desânimo, dEeCácMes aesuais no homem e msmulher, insônia, esgotamento, falta <9e memória, sentimentos

ale inferioridade a Insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO .. ESPECEALIZADO DOS DISTÚRBIOS

SISÜRÔTICOS

DR. ABOIS
dte «Sodeiy tw Êha PBFCttebffécffli Study of Social Issnes»

fPLt™^ ,AhVlM* %í ~ W *nd- - TELEFONE
«"«we "-J&rfaweate de 9 àe SS <s U as 19 horas -
CONSULTAS »E 9 AS J2s Cr* 100,00 3

>
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No Morro do Preto Forro, nd
Boca do Mato, moram perto
de 3 mil familias, na maioria
operárias. Seus barracos fei-
tos de taipa, são verdadeiros
cubículos, que abrigam 8 e 10
pessoas. Esse, e como' todos
os morros e favelas carioca,
viva no mais completo aban-
dono. O prefeito como tem
provado neste seu desgraçado
governo não se interessa pela
gente pobre. Suas vistas se
voltam somente para alguns
bairros granfinos.

A água é um problema. Não
existe uma bica sequer em
todo o morro. Seus moradores
para conseguir esse piecioso
liquido, são obrigados a andar
grandes distancias, pois a
única bica de que se servem
fica num terreno baldio, à rua
Bocaina, e assim mesmo só
tem água dia sim, dia não.
As lavadeiras são as mais
prejudicadas. Entram na fila
pela madrugada para apa.ar
uma lata de água. Se elas po-
dem fazer o seu serviço em
duas ou três horas, levam 5
e 6, pois têm de carregar a
água aos pouquinhos.

Sagundo apurou a nossa re-
portagem, coisa de um ano
quando Dutra, visitou, a Ma
ternidade Carmela Dutra",
rua Aquidabâ, a água jorrou
por uma semana. Dias depois
entretanto voltou a ser como
era,: pouca e duvidosa a fiti-

ORADORE
Morro do Preto Forro

Não existe ali uma única bica eo povo é obrigado
a fazer fila para apanhar água desde as 4 horas

damadrugada — Escola e assistência médica
nha dágua que corre naquela ca. Para atender aos casos de
única bica.

Outro caso digno de registro,
é a falta de assistência medi-
$$&KS!SiSS

que sejam, a assistência*
quando solicitada leva ura
não raro, quando chega j#
encontra o doente pronto para»

emergência por mais graves I c rabecão. Essa é a triste hist»
tempo enorme, pois vem do ria dos favelados do Preto Foi»
Posto do Méier. Acontece que, ro.

Qmmos mpwos e
$$m ti Um

No clichê, o* moradores de> Preto Forro, em pose especial para a nossa reportagem, 9 mbaixo, a fila ãa água, que começa ás ^ ãa madrugada —

A polida
Carvalho

mmm

í
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No dia 20, conforme noticia-
mos, um grupo de tiras da Or-dem Politica e Social invadiuinopinadamente a sede da Coope-rativa Portuária de Consumo eapós completa e violenta revista
em instalações e moveis, se re-tiraram levando consigo algunsdocumentos administrativos. Ofato provocou revolta e protes-tos por parti dos associados.

Sexta-feira ultima, conforme
informações trazidas á nossa re-
portagem por uma comissão de
portuários que esteve em nossaredação ontem, o Sr. Miranda
Carvalho, Superintendente doPorto, fez afixar em todas asdependências da APRL uma Or-

| dem de Serviço de n. 5832, con-cebida nos seguintes termos:«Abertura de Inquérito — Aten-

e o sr. Miranda \~J£fi~~~~oontraa • r^PiB^Phi^

kmm\kwu$tca(dem\

t
fZAQUIA joms

vioiimremi,,
*\ mN/mi

fttumffir
^ATHC

ftRTHUflW

IMH5M
C^JM.fíu

71- ¦ ¦'

LEME'FLDRE7TA%t^1UBftRÒNííÃ
IJ^l^bM:l;l»t.l.'l.lMM.'r-^g|
Pns'seia TiSSbinr

dendo a que a Delegacia de Or-dem Politica e Social apreen-deu na Cooperativa Portuária deConsumo Ltda. boletins de pro-paganda comunista dos quaisdois estão anexados ao respec-tivo processo, resolvo mandarabrir inquérito administrativo,
designando para presidi-lo osD;s. Saturnino Cardoso de Cas-tro, Generino Barreto e ValdirMotta.»

MENTE O SUPERINTEN-
DENTE

Depois de terem protestadocontra esse ato de violência doSr. Miranda Carvalho e de te-rem denunciado os objetivoscriminosos de mais esse inque-rito-farsa, de estrangular qual-quer organização dos portuáriosainda que seja a sua Coopera-tiva de Consumo, na qual en-contram certas facilidades paraa aquisição de gêneros e utl-lidades essenciais, declararam oseguinte:
— A Ordem de Serviço 4 umamentira deslavada • grosseiraO próprio Sr. Valdir Motta, umdos que vai presidir esse inque-rito monstruoso, declarou dian-te de testemunhas que os tirasnada haviam encontrado e ti-nham levado somente papeis deserviço da Cooperativa.
NAO PODEM PERMITIR A

VIOLENCTX ,
Concluídas as suas declara-

ções, os portuários que iíos vi--sitaram deixaram o seu apelodirigido a todos os companhei-ros, para que protestenV de to-d|g. as formas, confea mais tt«
,££ ^rpT^rãçam aeiitlr aoSr. /Miranda Carvalho^que nao
podem mais tolerar os processosque vem empregando para li-
quidar qualquer tipo de organ'-zação que surge na faixa do caísnao só aquelas que visam a luta
pelas, reivindicações dos traba-madores como, agora, até áa&aaarfttiva da Conoiméi

AKTIGOS FINOS PARA
HOMENS -~. CAMA E MESíca própria #* Vendas a varei©

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

* <& w t> <m

l. <e-íis£

GRIPE, RJESFRIADQ?

Chá Onze
ERVANÁRIO MINEIRO

Sua Jorge Rudg», 112 -, yito JaabeS „ m<s

SO PARÁ HOMENSü
^ínsv""

APATARIA NUNCI
Xibano» 36 ..-= K.--':-,:.-.lua-Republica d©

ÍÃtirí
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& W ou ©OCd
flfasco e America decidirão

ísta tarde o titulo máximo
isto futebol metropolitano, em
Í95Ó.1

dois dos mais categorizados
quadros do certame que f2
finda.; í.i:'v

Num balanço estatístico, o

que se d admita antcipada-
mente como o vencedor .da
peleja, Pois, sta se decide no
campo e os quadros, tal como

 i

f':- ¦ Í3BBV? *™' ~ : ".: MmmmxMW^M^^/JÊ^immmsmmwlmm^IZ^ ;;:;.-;?iiSíi»igPBMW!WIBB«BBl

B»? ÊÊÊt Hflft. ^wom táÈÈp^m ÊvÈÊÊÊsÊMm

¦E Jifiya^Mfe y&*r EL #piliM,..g^Mi^i
fia™BfB»$ll?'*™^^

¦VBbWt' "W#^:wLp íSbWfwM CTr -1

B8IB8fflBB^BBB^B»JI^BBBBBBÍffi&'Ã-Ãffi,i'£

tB^vBBBilflBf-nl H4f& Iv TMlil i iA TISi ^r
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Esta partida se anun-
íía por todos os motivos sen-
«acionai, de vez que reunirá

que estavam mais bem arma
dos que os seus tradicionais
adversários. Hoje, a sua vito-
ria, até certo ponto, consti-
tuiria uma surpresa. Mais
uma vez repetimos, futebol se
decide é no campo e, desse
modo, qualqur prognostico
poderá ser falho, muito em-
bora reconheçamos a nitida
superioridade -técnica do Vas-
co.

NO RIO OS AMERICANOS
MIGUEL PEREIRA, (Pelo

telefone). Já está tudo pron-
to para o regresso dos craques
rubros amanhã, pela manhã.
Acham-se todos em perfeita
forma e aguardam confiantes
o momento de entrar em ação.

Codofredo, ao contrario do
§| que se propalou, não está so-

frendo de qualquer abalo mo-
ral. Eslá inclusive esperan-
coso de jogar, o que depende-

m>r « », « ~< . ' - -i > -/ te» *' rá do teste' a <lue será sub"
<% ¦-: ,. « metido, logo que chegue ao

IRio.

Carlinhos e Hilton Viana,
os seus prováveis substitutos,
estão também confiantes num

Os rubros precisam da vitoria para assegurar a posse do titulo
50 — Aos vascainos basta o empate — Completo o esquadrão dsj
colina — Godofredo, si aprovado no teste a que será submetido-este

manha, formará na equipe do vice-lider — Tijolo na arbitragem,
do ou H, Viana; Natalii:

Despedida Triste do Tricolor
Cinco a zero numa peleja que nao chegou a assustar — Castilho, Pé de Valsa e Santo Cristo,
os que se salvaram — Entre os banguenses nã o houve homens a destacar-se — A renda foi

tão fraca como a partida — Zizinho, Joel, Pinheiro (contra), Menezes e Djalma.
Foi de colher para o Bangu. destes, os tricolores, positiva-Juiz — Malcher (bom); Ban-, tilho; La-fayette e Pinheiro;

O Fluminense não chegou se-
quer a assustar, pois, aos do-
se minutos, Castilho, largou
«ma bola chutada por Joel
© Zizinho, bem colocado, não
teve dificuldades em manda-
!a às redes. Um minuto de-

pois houve um grande bolo
na área do Fluminense. Em-
penharam-se seis defenso-
res do tricolor e cinco do
Bangu. Chutou Moacir e Cas-
tilho rebateu; atirou Moacir
e Pinheiro aliviou; colocou Zi-
zinho e La-fayette salvou. Fi-
nalmente a bola sobrou para
íoel, que desferiu violento pe-
iotaço, indo a numero cinco
aninhar-se nas redes.

TRÊS A ZERO

Depois destes tentos, os in-
•tegrantes do quadro de Al-
varo Chaves se entregaram.
E nem os conhecidos salva-
dores, como Didi e Pinheiro,
atuaram a contento. Falha-
ram lamentavelmente. Assim,
os companheiros do Zizinho

mente, não podiam ir alem
das pernas. Disso bem se
aproveitaram os banguenses
para não se empenhar mui-
to. Davam o necessário para
controlar o entusiasmo mo-
mentaneo de Tite ou Santo
Cristo. Luiz pouco empenha-
do, saiu-se bem nas bolas,
considerado perigosas, que
lhe foram à meta.

O primeiro tempo, no en-
tanto, não terminou em 2 a
0, pois Joel, ao receber um
passe de Zizinho, atirou vio-
lentamente, Castilho .pulou
bem, mas foi matido, de vez
que o couro foi desviado, in-
voluntariamente, por Pinhei-
ro.

O programa da segunda fa-
se foi, mais ou menos idpn-
tico. Aos 27 minutos, Mehe-
zes aumentou para 4. e. aos
43, Moacir cruzou para Dia!-
ma,- na direita. E esto. sen
esperar que a bola amasse, j

jogavam como queriam. Apa- emendou violentamente, ngo

rociam apenas, corri um certo.} houve castigo. Morreu Ia trt-

gu — Luiz; Raíaneli e Sula;
Gualter, Mirim e Pinquela; Me-
nezes, Zizinho, Joel, Moacir e
Djalma. Fluminense •— Cae.

resultado favorável, às suas
cores.

ENTRE OS VASCAíNOi
A turma do grêmio de Sao

Januário pernoitou na sede
náutica, onde se encontra,
desde a véspera. . .

Problema algum existe, de
vez que todos os titulares,
submetidos à revisão medi-
ca, acusaram perfeitas condi-
ções físicas. Quando à parte
técnica, as duvidas que exis-
tissem teriam sido desfeitas,
por ocasião do apronto de sex-
ta feira.

Assim, para o prelio de ho-
je, o Vasco formará com:

Barbosa; Augusto e Laerte;
Ely, Danilo e Jorge; Alfredo,
Ipojucan, Ademir, Maneca e
Djair.

O America atuará com os
seguintes craques:

Osny; Joel e Osmar; Ru-
bens, Osvaldinho e Godoíre- íficl.

Maneco, Dimas, /í':.:i':'U
Jorginho.

Da arbitragem do enconteià
está encarregado o Sr. Carlos
de Oliveira Monteiro, qúe W
rá como auxiliarei! Alberto
da Gama Malcher e Maif1
Viana.

ESTRELA POLAR
X liÜÈ
No campo do Onze Teísf-i

vêfsem Piedade jogam hoj^'
o Estrela Pola? ;,e o Expressa
nho. Para este clássico subtsM
bano, que está despertando!
enorme interesse, o Estrela
Polar alinhará o seguinte qü$£
dro?

Daniel; Euçiidea e Hiltoa^
van, Mandica e O.?lio; Itajua.,
ba, Oseas, Moacir, Niltoü .-j?

Valdir, Pé de Valsa e Mario
Cabeça; Santo Cristo, Robson,
Silas, Didi e Tite. Preliminar
— Fluminense 6 ai

: - '•••'-" 
-i

PIANOS GÜNTHER

[ciUNTIlEift

Famosos pelao qualidades, ¦ belesa S)
sonoridade. Garantidos por 50 anos,.
Desde 1800 nos mercados. ' Vários

modelos. Pianinos q; cauda,
AGENTE GER.VL

SEVERO DAMAS i
Bua Henrique Dias,

Tel. 48-

DIII X RUBRO NEGRI)
O Estádio do Esperança F.C., no Engenho do

Mato será teatro hoje, de interessante e bem dispu-
tada partida entre as fortes equipes do Dinamite e
Rubro-Negro.

Com inicio marcado para às 9 horas o Dinami-
te, que domingo ultimo levou de vencida ao Coréia
F. C. pela contagem de 5x1, alinhará em i jpo
os seguintes amadores:

Júlio, Fedrihho e Ailton; Tão, Sadi e Zé Gordi^
nho; Argentino, Tatá, Frederico (chorão), Zé
Aníbal e Russo.

S5«j

Nossas índicacã®
jr Fogo Belo «= Chefe — Nico

Eton — Bororé *~ Fiel Âmíçjrí
Mont Royal mi Odon — Bocuwr
Dona Sinhá *- Gasconha *-• Rtver*
Aciram — Selvático ~ Idealista
Gentil — Avante — Farewel]
LÜi —' RonoB — Xtuan<?
Baíancin —• Carinho —- Brazilian Star

Fogo Belo, Dona Sinhá e Áciraii,
Nossa Acumulada Para Hoje

destaque, Pó de Valsa e Vai-
dir, na defesa, e Tite e Santo
Cristo, no ataque. Silas e
Robson, por vezes, faziam ai-

guma coisa. Com um time

tro. Foi o ultimo goal da tar
úo. Dois minutos depois, ter-
minou o jogo.

OUTROS DETALHES
Renda - Cr$ 59 .'201,00.

Sata-Xem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizados! Para todos os comparti»

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos n:ais variados tama.'
ahos. Simplicidade, conforto, distinção. —

.-;¦ ExecutamW, móvejajjtó «ncpmenda

rrUMÍCIIíA CAHHBIRA
TRE5213 riOKAS li QUARENTA

MINUTOS - 1.500 METROS -
30.000 CRUZEIROS. '.

QUILOS !
(1 Charüo, A. Ribas .. ..

"» PROQRAMA. E MONTARÍAS OFICIAIS
(» Selvático, a. Araújo

(3

CHr.i-uto. B. Cardoso

Foco Belo, G. Costa Tinoco

(1 Titã; L. Moaaros .. ..

(o Pctèim, M. Martins ..
3 !

(0 Etinccllc, W Moirollcs

(7 Nico, U. Çunlia  Bu

(8 ChcÍJ, C. Souza  !>6

Macedo  60 
| (7 Ituano, I.

M I'REIIL i

MINUTOS - 1.400 METROS
40.000 CRUZEIROS. i ---• 

r< „ ,,QUll-iORi (2 Mônaco, S. Ferreira ..
1—1 Odon. Mareei '55 .2 .

i (» Idealista, J- Mesquita
'S—2 Mb» Royal, M. Linhares . 5,r) 

! (3 Argpnauta
3—3 Guambl, E. Castilho .. .. 55 '3 1

i (i Acer, U
(•í Eohemio, ... Ribas .. .. 55;—-1 (0 Scarlct Orb, &-. Castilho

ú • 41Ír>Ci"r.ador, C. Moreno ..
i (7 Blue Dreani; A. Rosa ..

QUARTA CARREIRA - ÀS QUIN-
ZE (TOílAS E VINTE MINUTOS ! gBXTA CARREIRA -- AS DEZES-
~. 1.8.00 METROS - 40.000 j SKIS HORAS E TRINTA MI-
CRUZEIROS. .-. NUT03 - 1.200 METROS --

QUILOb | 40 000 CRUZEIROS.
SEGUNDA CARREIRA — ÀS QUA- | (1 Rivera, J. Tinoco

TORZE HORAS E DEZ MINU- . 1 '

íiG

56

53

5C

5G

54

1 I
6l -

63 a

(1 islcte, V. Moreira .

(?, Ronón, J. Meáciuita

(3 Grumete. L DÍaz ..

(-1 MarHuio, I. T"icheiro

I (5 Lily, I. Souza ..
52 3 „ , ..

; (6 Idllto, E, SteUra

m

w

b&

•1
i,r> Mánsuarito. L. Dia2

TOS — (DESTINADA A APREN-.
DIZES DE TERCEIRA CATE-
ClORIA) - LfiOn METROS -
35.000 CRUZEIROS.

QUILOS
(li Fiei Amigo, E. Cardoso . 68

Mico, S. Machado .

''-'•'!M0BILM1A
F A C ! I I T' Aff O P AG AMENTO*

Sò TEMOS. MÓVEIS NüVOS^ .
RflA ÚO CATRTE. 100 - TBL.»- 25-4002

1 ^nSflaí--'-'*'

yiBtón;.À. Póttilho

k

(:> Keamor, P. SimOes

(2 Anne Bolyen, n. c.

6ó|

55!
: í

BEXT1NG

(1 Gentil, E. Castilho
QUILOS
. .. 65

Meszaros .... 66
60 i |"8 Ouro Prelo, ..'. Tinoco .. 66
40' (» Incendiílrio. C. Moreno ,. 56
SI v

OITAVA CARREIRA — ÀS DEZE»
13 LINDA DONA  50

SETE HORAS B CINQUENT,
MINUTOS - ti*GQ METROS
ÍO.000 CRUZEIROS, 1

QUILOS!

2 I
sl! (2 Caugapé. J..-Mesquita
65

8

àjMpa ystss£namKm 
'-->* • "-¦¦^¦--"¦=r>ta^j« -ir*

(6f Jallsco, V. Jíelrellea .. ..68
8 |6 j JaguarBo,; U. Cunhfl, .. •• rff,

(7 Bombo. n. c. .. ...... 1>8

(8; Carinhoso, C. Calleri .,
A | 9 Assalto, u. c. .. -..'::.',

(^ Erin, T. B'ernandes .,

ÍERGEÍRA CARREIRA -.ÀS QUA-
i TORZE TIORAS W QUARENTA i

(3 Chacota, S.* Ferreira ..

(4 Dona Sinhá, L. Diaa ..

(6 BÍaegl, Meu^l

(7 7Ctórgonhí!

QUINTA CARREIRA -- AS QUIN-

(3 Dlnf,ò, C. Moreno
i

a Pua, O. Castro
2•• 5B '(4 

Sena

:.*>-• •.' ^ (6 Avilte, V. Andrade .. .» 66
¦¦ ¦ --- í-.àí:''-"-', ¦ KK 8-| H& .,-'/' a _'l mirik' if|-' A—' ' ¦¦';

£ CasffiliÓ^^S?!^::^^^^^*^"^^^
Kt'. TÍloa .... Oi N

(1 Carinho, E. Cáslliho
1 |» Trihiohte, J. Tinoco ,

(2 Italtuba. I. Pinheiro
• ao

, (8 Balancln, A. Rosa .. ..¦5 )d Comendador, O. Relchel
(6 ,01yüipu.s, J. Mesgultam,'

<7 S8>py BovL_. _._ .„ .. ...
4 |8 To^ntins. J. Tinoco .... D5

(9 Rainbow, G.i Costa 65

r>8
54

(10 Drácüja
P. Coelh<

ZE HORAS E CINQÜENTA E
CINCO MINUTOS - PRfeMÍO
jTOBIAS NUNEÜ. MACHADOS-

• - (SEGUNDO H.^TDTCAP ES- SETHvIf CARREIRA — ÀS DEZBSf ,
PBCIAL1 - 2.SOO METROS SETE HORAS E DEZ MINUTOS rilOnie
60.C00 CRUZEIROS. — 1.500 METROS — 35.000 Á i

QUILOS, , CRUZEIROS; , .„ ivfuape(1 Aclrmn. D. Moreira .. .. 54 '.HKTIING y n ?fe Í!S! *>*>*

fi BenMlur. S.' Fe^el» \.
ü Va?co\«' Martins ......

p. Uonira ..
wórclrrj
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SINDICATO DOS GARRE-:
.GADORES E /TRANSPORTES!
DE BAGAGENS ^ /Assem-'
Meia geral hoje, .às 17;horas ,j
para discussão fc aprovação!
das contas e relatório da -di-;
retorla.

SINDICATO ;DOS CONPE-,
RENTES E:GQN0ERTADORES;
DE CARGA — Amanha, dia!
30, às 17 ou 18 horas em &•!
convocação, assembléia geral
extraordinária ,para discutir
a seguinte Ordem <do Dia: li}){

leitura e aprovação da áta[
da assembléia anterior; %*)

leitura do expediente; &•);
criação do Departamento!

de Assistência social, de.acor-i
do com os .Estatutos» 4.?): —I
reexame da situação dos so-
cios fundadores; 5.')' — vl«I-
tura e sugestões ,sobre o novo
regulamento de serviço a ¦&,%

interesses ..gerais. !

O Poder Juáletárto ,foi desrespeitado 6 sua decisão ,no caso
& ehapa eleita .para o Sindicato de «Carris foi rasgada .como-«um!
íènapo .de .painel. O caso se encontra agora sob jurisdição -do;
fWbuni Federal de Recursos, composto em sua quase totalidade;'Ja homens escolhidos a dedo pela ditadura que serviram Dutra,!
Jue servirão Vargas, e que servem sempre e sem titubear <psí
^•rdadeiroa donos ,4a terra, Light, Standard, etc. Nada ..reata,:

-iaortanto, aos trabalhadores da Carris, senão se unirem eilutari•*¦? com «todas as armas ao seu alcance para empossar os com-^nhelros que elegeram, fie souberem lutar com rnnesa e au-
cia, (Outras CArporacJJes os acompanharão e a vitória virá, na¦*", não -somente jpara eles, mas para todo o proletariado -lira-'

o, que aihtta 6 uma $6 o de todos. !
MARIA JW QftéffA j

2LEIQÕES BM CURSO —
ffo Sindicato dos Jornalista^
[»de a votação será encerra-

Ia amanhã, >aa 18 horas.
Jloje, domingo, não ihaverá
Wação. No Sindicato dos

jipregados xHotelelros. A,
liapa Unitária está .correndo

ób as garantias do Manda-
15 de Segurança deferido pe-

Juiz da 2,* Vara daFazen-
Publica. A votação teve

ílcio ontem, ;« ^prosseguirá
oje, amanhã e terminará ter-

feira -ás 18 horas."^AMANHA, 
lELEIÇAO iNO

&INDICATO )DOS 'ENGENHEI-

ÍftOS 

— Concorrera somente
•Sima chapa, encabeçada peio

r. José Moacyr Andrade So-
rinho. Por deliberação una-

ae da corporação o pleito
processa sem a exigência,

atestados de Ideologia.
is urnas estarão colocadas

|a sede do Sindicato e a vota-
•So se processara doa 15 As
II horas.

SINDICATO DOS TRABA-
ÍHADORES EM JUNCO, VI-

:$DE, ETC ~ As .eleições -sei
Realizarão amanhã, segunda-
fjeira, concorrendo .somente

Uma chapa de candidatos
t>m atestado policial.:

.0 golpe do Tribunal iPederal de Recursos, Ministério do'xbalho o feollcia politica, para impedir a posse da diretoriaigalmonto eleita para o Sindicato de Carris e ali colocar,a qua-'"nha de iPeJegpj da L}ght, não atingiu somente os trabalhadoras
je setor. Essa monstruosa violência atinge todo o proletária-brasileiro • ilmpOe, a começar do Distrito Federal, uma res-i
ta que deixe bem «claro não estarem os trabalhadores dis-1atos a tolerar por mais tempo a interferência arbitraria e ilegal"

xpoder público em suas entidades sindicais e nem tão pouco oinstante esbulho de seus direitos e garantias constitucionais.
que sa passou na sexta-feira á tarde na sede do Sindicato da

^rria, • que a imprensa vendida a Light proqusa Abafar sob tMAjOEIO' 28 (Do Gorresoon•ttencio, d*» ser (Interpretado pelos trabalhadores da empresa .flSfZo deat^nS Snperlalista, ,por todo o proletariado carioca, como uma adver- JJJ^e FeríâoSvSSs 2Êicla das mais graves. Já não * possível .diante .daqueles rtãtos T^Àt^JmJ^n^._mentar .Ilusão Alguma: a luta contra o Atestado de ideologW £w^
^portanto*|a-fonquista da Liberdade Sindical precisa ^^[^^ üT^^ZZ•Jaente alcanoar formas mais vigorosas. Para esse governo que! ^^Ta2£ de inSÍSin"tf está, para e governo que o .substitua, a lei é a vontade dos1 Ti&L^ASSSlSSJaus patrões .tanques e t, direito é o interesse dos agentes .im-1 «rS Ení? Hr^^xSferiallrtes «ZmMi e os interesses do patSuíto <j& Xm?JFwmm?JtÍSS*'
rnimmovta. _ .V.e se inaugurar no próximo ^dia

#8. Os .policiais estavam arma-
Aos até os dentes e (trovou-seuma luta (desigual, co dovem
Jaime Amorim. que coletava
cwslnaturas contra a.bomba ato-
«nica, foi ferido a punhal mo ab-
Aomen. O ;lider operário .Renal-
(dp Silva, depois de iferido lJm
(Costas e nos braços, tol «levado
(«m companhia de outro traba-
.Hiador, Carlindo, ^para o posto
ípolicial, onde foram selvage-
.mente torturados. Os .policiais
afiançaram sobre seus corpos des-
(faleoidos.

.&' noite, os .patriotas foram;libertados e na rua .os .seus no-
^nes: Jaime Amorim, Renalvo
Silva, Carlindo, Osvaldo íforam
Aclamados por cerca de 2 .,000
operários, que concentrados tde-fronte da delegacia ;manife8ta-

<vam a sua revolta e a .sua so-'
ilidariedade.'O crime ifoi denunciado <.«mj
Maceió, mas os jornais ,merce->nários, a começar pelo «Jornr.1
de Alagoas», dirigido pelo ,Se-!
eretário do Interior tdo íQoverno:
Arnon de Melo,.silenciaram co-
vardemente. Os partidários daí
,paz e os delegados do Congres-
(So* Sindical apontaram o delega-:
,do de Ordem Politica e Sociaí|
como o responsável direto pela I
brutalidade. I

íP«triotas'ín^wtam a Jinitálldade de » destaca meMo policiai em Fernâo Veího, aos arredores <fc'«^tal alagoana >- mhm*s d* trabalkadoíes ^«ptam àmmmtowi «m s^Udariedade aos Ümmdefensores #|iwM COT aos WK$*imtetM
dário da ipaz Jaime Amorim,.
apunhalado na região abdomi-
nal, 'tam «Ido muito .visitado em
«ua resktonoia. Reina grandeejçpeotativa <e <o 'maior entusias-
mo em tjtoroo dlo Primeiro íGom
grosso «indicai tios Trabalha-
cdorss de AImoas, que se inats.- _,
:lará mo próximo dia M (do CAr^-•wnte:. w -

SAUDAÇÃO DA ,0TB
Aos trabalhadores do Estado

de Alagoas, :A (©IP enviou ta AS-
gulnte mensagem:

Presados companheiros:
A Confederaeáo dos Trabalha-

dores do Brasil saúda <s» com
panheiros trabalhadores do Ks
tado de Alagoas, pela realiza-
São <do I Congresso Sindical
Betadual.

jk iniciativa dos companheiros
demonstra ia decisão (dos traba-
lhadorea de Alagdaa em se orga-
ntear livremente, Am defesa <de
suas reinvidlcaçoes ;mais senti-
das (O dos direitos .sindicais, e
na luta .travada por todo nosso!

.povo pela liberdade, pelo pro
gresso e .pela paa.

Auguçamos aos co.m.PAuhfllrw,
o mais completo exlto om «eu
Primeiro Congresso que .Irá re-
forçar as £tleitiw do proletária-
do brasllei»o e internacional sob
abanüeira da C.TvB. e daglo-
»»»«jOTAL, e da federação

W*& o «lorlojo
Sindical de Alagoasi

Viva oj ícaUalhadoree do *tado de Alagoas. i
Tudo pela pas ,e lümútAt .áW

iPovosi — ,(a,) Robwto ;Mmm

Aviso aos Clubes
TODA correspondência

para esta secção deve ser
enviada, em nome dos nos-
sos companheiros Laert

Paiva ou Salatlel Rolim,
í para a rua Gustavo de La-

| eerda, n. 19. Praça Tira*
1 dentes.

brutalidade.
Na Assembléia Legislativa, os

tdeputados Melo Mota e Aurélio
Viana protestaram contra as
atrocidades do fim de regime
de Silvestre Periclçs de Gois
(Monteiro. Centenas de. traba-lhadores encheram : ás igaleriasda Câmara, hipotecafido sua ir-
restrita solidariedade.aos jovens
patriotas tão brutalmente atin-!
gidos pelo .ódio da reação po-liclal-fascista. 'O jovem parti-'

""" ¦"'¦'"" ¦"¦'
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•RAINHA'DO CARNAVAL LEONORA AMAR. — Alcançando
a appeoiavel soma -da ífíBMfS votos, a osfcrela >olnematograetc€
Leonora Amar sagrourse vencedora do concurso da A.C C'Imediatamente a seguir, garantindo o titulo de princezas d(carnaval de.5}, colocaram-se Gilda Rqgerio, com 49.90(1; LoliteRios, 1!>.'918; Carmen Machado, 5.800; Maria Helena Reis, "15.Mbi

FESTAS PROGRAMADAS•Banho^de Mar a:fantasia - ¦ .----, --. — , ^^..._ „ww.„w, UlUU„, ,vu,.,ut j:)XM,,m l:MlH 0iVW.Hoje— >No posto Seis, sob opa- *&$& ,Seçgio, 2,029; .Cleo ,SUva, 1.470; Lucla lEièléna, ÍMQ, -dtrocínio da A.A. Banco doiBra- Dirçe Belmont, 200 votos,
sile no Flamengo.

Bailes — Embaixadas do.Socêgó e do Silencia; Democrati-
cos, Eenianos, Bola Preta, Pla-^
méngo, Turunas de Monte Ale-
gre, Tenentes dos Ciabos. no
Teatro República.

Qs foliões aquáticos iterão ojpp-,
tunidade de divertir-se a valer,'
na manhã de hoje, B ilsto por!
que dois .grandiosos banhos de:
mar -a fantasia estão progm.;

mados. Um, no Flamengo, sob
o ^patrocínio do grêmio rubro-
negro; e outro, <em Copacaba-
na, sno Posto Seis, (promovido

;pela Associação Atlética do

l!-> _Ji

1
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Salógloi - Máqulaaf do Uvar Roupa i
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Banco do Brasil.
Inúmeras escolas de samba

e blocos desfilarão nas duas
praias; concorrendo a valiosos
prêmios. Em Copacabana, des-

filará, também, a Bainha da

A tíiOim >DO CRONISTA
CARNAVALESCO*

A tradicional festa dos cro.
niatas .carnavalescos, .r.ealizada,i
anualmente sob os auspícios^
da A.C.C. na-quarta-feira da
semana que antecede o ;carna-:
vai, será ílevada a efeito, desta!
vez, no Teatro João (Caetano,;
no dia 31 do corrente, com M-.
cio às 22;horas.

As orquestras .cAcadêmicos!
do Ritmo» tocarão ató as 4 de
:«la matina».
AMANHA O COCKTAIli

DO HIGB LIFE
Amanhã, ás 17 horas, na sede

da A.B.I. a empresa conces-
slonaria dos bailes do High Li-
fe, oferecerá aos jornalistas
eapecielteados um cooektail.
Como Introdutor da Imprensa
estará presente o nosso compa-
nheiro Vicente Lima, que (dará
todos jos esclarecimentos sou-
citados pelos jornalistas.
Q BAIUS m
i - CP«fTPO HOS JJVzm
t^l*''^y^xW»sadafl-i #"13** - formas, CDutófeí-^u^-^

^Bir--ia

l^rda, quo úft aòa foliões (mais .
W*%£tífo :?B' QftMüwal '«ásiãoftvife
*B nms testa sHe wpresenta o

que dê iMaís, animado existe no
periode p?^.iííuaaava2gp^

¦CXBÍFÍRMADA A VINDA DO
VASSOURINHAS "DO RECUEI

Não obstante as inotieias campo de futebol da meíropo*
aesencontradas e contradito- -le, seguindo-se outras testar
rias, ^procedentes da .capital
-pernambucana, cQnfitma-íie
definitivamente a vinda, a esta
capital, ,.do Clube Carnavalas-
co Mixto Vassourinhas,(do,Be-
cife, uma das agremiações;
mais conhecidas e ;prestiglo-
sas do norte do -pais.

A chegada dos populares
carnavalescos recifensea .dar-
íse-á íno dia 8 (de fevereiro ,vin«i
tíouro, viajando a delegação,
composta de duaentas e duas
pessoas, pelo navio «Santa-
rem», do Lôide Brasileiro.

No mesmo dia do dssembar-i
que, o Clube Carnavalesco
Mixto Vassourinhas realizará
uma grande exibição em um!

aindg ^a sarem programadais,
'Durante ;os dias de camac

vai, o Vassourinhas fará duat
exibições nas ruas da cidadot
-uma no sábado, «Dia do ;Pre<
vo», em homenagem aos oo«
ilrmâos cariocas e outra, ««
terça-feira gorda, puxando ii
préstito da "«Bainha de (0a*>
naval de Ü9S1», )

Enfesmo Luk üCeees
Encontca-se internado n4

HPS o velho cronista cantava*
lesco Luiz Kerez, fundador úf
A;CíC.

O nosso colega tem srafl-
multo visitado por jornalista*
e amigos da ccônica especialfe
zada. *•
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